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I p l e n o d e l a s C o r t e s a p r o b ó l a L e y 

d e u n i f i c a c i ó n d e l a m a y o r í a d e e d a d 

Fueron l e í d o s m ú l t i p l e s proyectos 
para su a p r o b a c i ó n , entre elios el 
de p r o t e c c i ó n j a f a m i ^ ^ 

' i p M a h a u m k U lodos m c r e i í o 

con el esíroBíero", 
dice el Ministro de I r d m t r a 

m m m 

j^IADiRID,- 2.—A las cuatro menos cuarto dé ¡a tarda c o m e c z ó la sse lón 
«Senaria de las Cortes E - p a ñ o l a s . En el banco d'el Gobierno ocuparon asiento 
(¿¿ministres y en el de la Junta Po l í t i ca los miembree de la misma. Los 
proauradores poblaron seguidamente les e s c a ñ e s . Abr ió la sesión el presidente, 
doa B3teb:.n Bilbao a quien a c o m p a ñ a b a n en la mesa los secretarios s e ñ o : e s 
Marqués de la Valdavia, Rivero Menses y Agcaga. I n m e á i a l a m é n . t e el pr imer 
aecretarlo, Marqués de la Valdavia, p reced ió a leer el acta de la sesión an
terior y, seguidamente, se d ió lectura a una r e l a ñ ó n de procuradores., que ex
cusaban su asistencia a la sesión como, igualmente, otra con las bajas de los / 
procuradores que han cesado en los cargos por los que t e n í a n el de procura-
Sor y, asimismo, la de aquellos otros que, por haber sido designados conse
j o s nacionales u otros altos cargos, h a n sido nombrados nuevos procuradores. 

Recuerdo de los 1 
Procuradores 

fallecidos 
Bt presidíJit*: Señoras proouradaro, 

ana doflorosa necesidad me obliga a pro
nunciar alguna* palabras en recuerdo de 
dos de nuestros compañero* recientemen
te fallecidos. 

Apenas entibiado «1 doflor que a los 
pocos días de nuestra sesión inaugural 
bub/cra de producimos la falta del ilus
tre presidente de la Academia de la Len
gua, la muerte, que nunca descansa, v ie
ne a arrancar de nuesitros brazos a dos 
queridos amigos que por sus prendas so
bresalientes constituían una garant ía de 
eficaz colaboración en nuestras tareas le
gislativas. 

Me referiré en primer término, por ser 
d primeramemte faillecido, al señor M a -
nuz, que en estas Cortes representaba al 
Sindicato Textil , perito <n esta clase de 
materias, honró con su competencia ex-
cepconal la Escuela Superior de Tarra-
sa, donde cursó sus primeros estudios am
pliados luego en el extranjero. Publicó 
varias obras repletas de enseñanzas 
prácticas, muy estimadas por los técni--
eos de su profesión y animado deí más 
fervoroso patriotismo, prestó al M o v i -
nr.ento sus mayores afanes hasía la hora 
fatal, en (jue una muerte temprana acabó 
con su vida llena de nobles afanes y p r ó 
diga en servicios a la Patria, amor fide-
«sano de su existencia entera. Reciban, 
Ppr ello, los Sindicatos, y singularmente 
«I textil al que representaba, y que p er-

con él uno de sus más valiosos cola
boradores, el pesar de la Cámara por 
perdida tan irreparable. 

Pero todavía tenemos que lamentar 
dolorosamente. !a pérdida de otro 

quendo amigo, el señor Cuitarte. Secre
t o de estas Cortes, que deja en esa 
rnouna (señalando a la de señores secre-
tarios)< un vacío, el vacío de su juven-

siempre dispuesta al servicio de la 
^a.na y al requerimiento de los más 
«ws ideales de justicia social. 
Trv - A*1 señor G"!tarte compañero de 
J^e Antonio Primo de Rivera en las 
P- meras y heroicas horas de la Falange 
y persegudo por los secuaces del Frente 
popular padeció un verdadero martirio 
^ aquella etapa del terror, en que los 
enemigos de la Patria le habían seña-
¿T, C0S0 Hna de sus más codxiadas víc-
f as- Presidió el S. E. U . aportando a 

^ lácente organización todos sus í m -
P«u5 juveniles, enamorado siempre de los 
í e r . . Vados ideales' y C01™ ^ t » r e -
ta/rfe f ^ ^ a v í a , tartos servicios pres-
• p f ; .Mov;m:eoto. abandonándolo t o -

hogar, profesión, amigos y 

m i l y í t 

C h a n g - K a i - C / i e l c p l a n t e ó 

e n E l C a i r o e l p r o b l e m a 

d e u r g e n t e a y u d a a C h i n a 
E S T O C O L M O , 2.—S:.gún un m e n 

saje recibido por el diario "Al lehanda" , 
de Angora , ha comenzado ya la confe
rencia entre Church i l l , Roosevelt y 
Stalin, en Tabr iz , en el Noroeste del 
I r á n . — ( E F E ) . 

x p l o s i ó n e n e l m a r 

L a explosión de una carga de profundidad lanzada por nn 
saltar al aire nn innunso surtidor de agua 

barco hace 

do 

f u « ? f ' afud,:9 vai:ente 
b o £ L f ? r a luchar allí contra la barbarie 

•que' ín defen'sa ^ la civilización 
s « w l a AJ F IN y al cabo, era, come 

VoV-10 f,né' la causa de su Patr'a. 
t é r m W maltr:cho y enfermo, en tales 
J n u e r t T l ^ 6 bwn puede considerarse su 
¿ S o T 0 suDlllt.;mo sacr i f icó en ho-

^ . f e . f . Patr':a V de su fe. Toda-
e J . J ¿ u :mc> T)1,eno tuvimos ocasión 
«cachar su voz desde la tribuna de 

de 

^ t S b l ! c a F u é 3•U-na""su * 6 > ^ a c t i £ 
ciaí dp «nT ' - ^''•"'-ada con el aire mar-
<ie laTr^" Íuvtntud bruri:da Por el aire 
^ Z S I T ? - bata".as- A los wcos días 
cial na?. V ° en é despacho pres:den-
» u d enLrr5rr?e *1 Pronóstico de su 
^ i t ^ ^ ^ desgracia ^ o n t a -

J o r ^ f ^ f ^ ^ s e ? ^ s . cuál es él do-
Sos m,* Pr^'Palmente de a q u é -

l ^ i r i S a T . 3 ^ ' 3 ! . las nobles nrendas 

L o s b o l c h e v i q u e s s u f r i e r o n 
p é r d i d a s s a n g r i e n t a s e n 
e l s e c t o r d e S m o * e n s k o 

D u r a n t e N o v i e m b r e h a n sido 
destruidos 8 6 5 av iones rusos 

L O N D R E S , 2. — E n la conferencia 
de E l Caro, China ha planteado una 
serie de problemas urgentes—informa 
el enviado especial de Reuter—, los 
cuales se resumen en los siguientes 
puntos: 

Primero.—Estrategia combinada ( en 
el Pacíf ico. Asia Sudoriental y China, 
con el fin de derrotar r á p d a m e n t e al 
J a p ó n mediante una o íens iva total . 

Segundo. Reapertura de la carretera 
de Bi rmania . con un asalto mi l i t a r des
encadenado por la India . 

Tercero.—^Abastecimiento ád. E j é r 
cito y el pueblo chinos. 

C u a r t o . — R e c o n s t r u c c i ó n de China, 
una vez terminada la guerra, y « s t a -
blecimiento de un programa de ayuda. 
— ( E F E ) . 
S E R A D I S C U T I D A L A C A M P A Ñ A 

D E L O S B A L C A N E S 
N U E V A Y O R K . 2.—Un despacho 

de E l Cairo a la Associated P r e s « dice 
que posiblemente la c a m p a ñ a de los 
Balcanes se rá discutida en la conferen
cia de las- tres grandes potencias. La 
noticia atribuye esta dec la rac ión a 
"personalidades en teradas" .—(EFE) . 

L O S Q U E A S I S T I E R O N A L A 
C O N F E R E N C I A D E E L C A I R O 

L O N D R E S . 2. —Catorce delegados 
norteamericanos, nueve b r i t án i cos v 
cuatro chinos han asistido a la confe
rencia t r ipar t i ta de E l Cairo, s e g ú n 
se anuncia oficialmente. Ent re ellos 
figuran los siguientes; general George 
Gát le t t Marsha l l , jefe del Estado M a 
yor estadounidense; Wave re l l H a r r i -
man, embajador de los Estados Unidos 
en M o s c ú ; Laurenco Steinhardt, e m 
bajador de los Estados Unidos en A n 
gora; general Somervell , jefe de la 
Intendencia norteamericana; general 
Sir A l a n Brooke, jefe del Estado M a 
yor imper ia l ; L o r d Leathers. minis t ro 
b r i t án i co de transportes de guerra; Sir 
Alexander Cadogan, subsecretario de 
Estado permanente en el Foreign O f 
fice, y el doctor W a n - C h u n g - H u i , 
secretario general del Conseio Superior 
de defensa nacional de Chungking.— 
( E F E ) . 

L A C A M P A Ñ A D E L P A C I F I C O 
L O N D R E S , 2%—En su copientaro 

sobre la dec l a rac ión t rpar t i ta publicada 
a la salida de la conferencia del Nor te 
de Afr ica , " T h e T i m e s " , ref i r iéndose 
a las islas Marsha l l . Carolinas. Pelew 
y Marianas, que se hallan bajo el m a n 
dato del J a p ó n y que sirven actual
mente como bastes a é r e a s y navales, 
escribe: " L a dec la rac ión no contiene 
indicac ión alguna en cuanto al destino 
futuro de estas p e q u e ñ a s islas, pero 
es t á claro que esta cues t ión , de i n t e r é s 
especial para Austral ia v Nueva Zelan
da, d e b e r á sitr estudiada cuidadosamen
te a la luz de las disposiciones nece
sarias para la seguridad del Pacíf ico. 
Ser ía onortuno que c:e Ivcera' aileruna 
( C O N T I N U A E N T E R C E R A P L A N A ) 

M á s d e 4 , 0 0 3 

m u e r t o s 

e n e ! t e r r e m o t o 

d e A n a t o l i a 

Han quedado en minas 
diez mi! c a s a i 

A N G O R A , 2.— E l n ú m e r o de 
personas muertas en el terremoto 
de Anatolia céntral asciende ya a 
m á s de 4.200 y se teme qus llegue 
a rebasar las 5.000. M á s de 3.000 
personas han resultado gravemén-
te heridas, y máa de 10.000 ca 
sas han quedado destruidas en 
170 localidades; de forma cru© 
50.000 habitantes de estes lugares 
se encuentran ahora eia hogar. 

Centenares de anlmsles han re
sultado muertos. 

Fuerzas de zapadores cooperan 
en les trabajos de descombro y 
recoeida de cadáveres. 

Durante las jomadas del lunes 
y martes últimos, se han re^fs-
trado sacudidas s í smicas intermi
tentes y de poca intensidad en 
numerosos puntos de Anatolia.— 
( E F E ) . 

E L C A U D I L L O 

h e r m a n o m a y o r 

d e l a s C o f r a d í a s 

m a i a g u e i l a s 

Próximamente le entregarán 
una placa de piala con * 

el nombiamiento 
M A L A G A 2 . — l a A g r u p a c i ó n d « 

C o f r e d i í s de Semana Santa ha o ü - ; 
ciado a l jefe de l a Casa C i v i l de S u 
Excelencia el G e n e r a l í s i m o , en : o i l i 
c i t u d de que 9e*a fijada i a fecha ó a 
e n t r e g a . a l C a l d i l l o de u n a placa do 
p la ta con el n o m b r a m i e n t o de p r e 
sidente de honor de l a c i t aca e n t i - * 
dad. Ee ta v i s i t a se é f e s t u a i á p robar 
blemente en" el mea de en-ero p r ó x i 
mo, por u n a c o m i s i ó n en ia que es- • 
t s r á n representadas tod3t3 las autxs. 
ridadee m a l a g u e ñ a s . — ( C I F R A . ) 

T r e i n t a y c i n c o 

m i l l o n e s 

d e t o n e l a d a s , 

h u n d i d a s por ios 

p o t e n c i a s 

d e l T r i p a r t i t o 
. B E R L I N , 2.—Más de 35 nrllones 

toneladas han sido hundidas por las fuer
zas navales y aéreas de las potencias del 
paoro tripartito desde el primero de sep
tiembre de 1939, según comunica lar 
Agencia D . N . B . Ésto, significa que^ 
desae el comienzo de la guerra han sida 
hundidos más barcos que los que poseían! 
Inglaterra y los Estados Unidos. Para 
compensar estas pérdidas, los Estadoa 
Unidos ¿e han visto obligados a ut i fzar 
!a maro de obra de otras industrias en 
los astilleros. La producción naviera des 
Inglaterra representa hoy un quinto da 
su producción en tiempo de paz.—(EFE),, 

G R A N C U A R T E L G E N E R A L D E L 
F U H R E R , 2.—El Al to Mando< de las 
fuerzas armadas alemanas comunica: 

" E n el gran recoáo del Dniéper, el 
enemigo no ha atacado más que en po
cos puntos con fuerzas de escasa impor
tancia. 

Han aumentado en intensidad los com^ 
bates en la zona de p e n e t r a c i ó n del Sud
oeste de Kremenchug. U n batallón ene
migo, que se había infiltrado, ha sido 
an.quilado en un contraataque. 

Cerca de Cherkasy, nuestras fuerzas 
han Iberado, en el curso de un contra
ataque coronado por el éxito, al 105 Re
gimiento de granaderos, temporailmenrte 
cercado, que se batía heroicamente bajo 
el mando del comandante Kaestner. 

Entre el Priper y el Besarabia, han 
sido cerradas varias brechas abiertas en 
los días precedentes, y rechazados IOÍ 
grupos de choque enemigos l anzad í i al 
asalto 

Prosiguen jccaraiza4affle»íe Sos smr 

bafces al Oeste de Krichef. En la auto
pista de Smolensko continúa, con inten
sidad creciente, la batailla defensiva. Los 
soviets se han lanzado al asalto de las 
posiciones alemanas hasta bien entrada la 
noche, con 22 divisiones de tiradores. 
Nuestras tropas han rechazado al enemi
go, al que infligieron pérdidas sangrien
tas, y han obtenido, por tanto, un nue
vo éxito defensivo durante la jornada de 
ayer. 

Durante el mes de noviembre pasado, 
han sido derribados^ en el frente del Es
te 865 aviones soviéticos, 54 de ellos por 
las formaciones del ejército de tierra. 

E l capitán Barkhorn, comandante de 
grupo en una escuadra de caza, ha a l 
canzado su victoria aérea número 200. 

Nuestras lanchas rápidas han hundide 
un barco de mi l toneladas, que navegaba 
en un convoy fuertemenlte protegido, la 
noche pasada, a la altura de la costa me-

U L T I M A H O R A 

i n t e n s o s c o m b a t e s a é r e o s s o b r e 

B e r l í n , e n l a m a d r u g a d a ú l t i m a 

T r e i n t a d e l o s b o m b a r d e r o s 
a t a c a n t e s f u e r o n d e r r i b a d o s 

B E R L I N , 2. (Urgente).-- L a capital del Reich ha sido bombardeada m Vt 
madrugada del viernes, por aviones anglonorteamericanos. E l ataque dió Ingas 

combates aéraos de intensidad pocas veces alcanzada. S e g ú n las primeras 
cifras no oficiales, los cazas alemanes derribaron 3Q bombarderos 



I D E AC 

J k w m, 
t » Delegación Provincial de la Vice secretarla de Educación Popular facultó 

ID convocatoria del Primer Concurso Provincial de Fotografías. E l certamen pro
mete ser interesantísimo, no sólo Por la acertada orientación estética con que 
ha sido iniciado, sino por los importantes premios que se adjudicarán a las j o -
iografías más artísticamente logradas. 

También ha sido anunciado un concurso Para los matrimonios que tengan ma
yor número de hijos. Habrá dos premios de 5.000 pesetas y otros dos de i.ooo 

E n la Audiencia se vieron dos causa*, una por uso de nombre supuesto y 
otra por lesiones. 

Los artilleros celebraron un festival allético en Riasor. E l mal tiempo hiso 
que mucho público se abstuviese de concurrir al campo. 

C R U C I G R A M A 

1 * i 4 S 6 * 

S a n t o d e l d i o 

8 A N F R A N C I S C O J A V I E R , 
A P O S T O L D E L A S I N D I A S 

E s t é Santo, gloria dé E s p a ñ a , pro
digio de su siglo y admirac ión de 
todas las naciones, nac ió el 7 de abri¡ 
del año 1506 en el cmtillo de Javier , 
que e s tá a l pie ¿té los Pirineos en 
Navarra . Hi jo de una ü u s t r e y cris 
tierna familia, desde muy m ñ o de
m o s t r ó excepcionales cualidades na~ 
turaJes, que fueron dirigidas por S a n 
Ignacio a¿ Loyola aquel grcmde y 
profundo discemiaor de almas, que 
conoc ió a Javier en la Vnwersidad 
de P a r í s , en provecho de la propia 
y de las de sus semejantes, sirvien
do a Dios en intenso y extenso apos
tolado, realizado con un ardor ver
daderamente extrahumano, séraf i co . 
E n peregr inac ión , llena d* toda c i a 
se de sacrificios y penalidades, re 
corr ió medio planeta» dZj'iMdo en to
das partes la divina fermlla, s em
brada con su encendida n.tlahra y con 
el ejemplo sublime de su propia exis
tencia, ctue éntre^ó a l Xefior en el 
a ñ o 1552, a los ^6 de su edad, des
p u é s de haber hecho m á s de cien n i ü 
Conversiones. 

t f e m é r i a e s 

3 D E D I C I E M B R E D E 1753. 
N A C I O S A M U E L C R O M P T O N 

Samuel Crompton. nacido en F i r -
wood (Lancashire) de humilde famil ia 
ha sido ijno de los hombres que m á s 
han Influido en la t r a n s f o r m a c i ó n so
cia l de Ingla ter ra por oue su inven 
c i ó n de la m á q u i n a hiladora d i ó o r i -
«ren a movimientos obreros de i n d i s -
cutble importancia h i s tó r i ca . 

C r o m p t o n es el eiemplo del hombre 
humi lde oue merced a una tenacidad 
Inquebrantable consisrue convert i r en 
realidad una idea a oesar de l a abso-
í u t a carencia de medios y la falta de 
todo apovo. Durante su iuventud se 
arañó la vida trabaiando en un telar v 
© r o l o n s ^ b a su lomada e í e r c i t ando su 
conocimiento de la m ú s i c a como v i o l i 
nista en el teatro de Bo l ton , con cuvo 
p e o u e ñ o sueldo pudo consti tuir u n f o n 
do de ahorro. • 

Antes de casarse en 1780. hab í a dado 
cima a su invento de la m á q u i n a h i l a 
dora v como no o o d í a adquirir una pa
tente l l e g ó a un acuerdo con los f ab r i 
cantes nara que é s t o s le pasasen un 
est'pendio anual a cambio de usar su 
m á a u i n a . 

Defraudado por la m a v o r í a de ellos 
apenas si Crompton oe rc ib ió por ST» 
invento unas, :r.soo pesetas. N o ce ió 
s m embargo en sus o r o n ó s i t o s v el uso 
de sn telar se e x t e n d i ó r á n i d i m e n t r 
or iginando la famosa re iv ind icac ió f 
obrera de los tejedores, enemigos de 
mu m á a u i n a . 

A los sesenta a ñ o s de edad Samuel 
Crompton . que hab'a revolucionado una 
h r r io r t an te industria inglesa no h a b í ? 
obtemdo la menor recompensa por su 
invento. Dirisrió entonces una m e m o r i 
al Gobierno v el Pa rhmen to le conce
d i ó un donativo de 12.S.000 oesetas, can
t idad que g a s t ó nronto en nuevos en-
S!»vos sm que rec'biera m á s no obstan
te haber creado un poderoso elemento 
de ricüe7a v de nrogreso. 

Cromoton m u r i ó en B o l t o n en el a ñ o 

E l t i e m p o 

Datos faci í tados poc el Observatorio 
í e L a Cor t iña , a las 19 horas de] día 
de,ayer: 

P r e s i ó n media a cero grados y al n i 
vel del mar en mm. . 764*3; tempera
tura máxirruí . I2'2 a las i4-'3o; id . m í -
.nima, s'5 a las 1*30; id media. 8'8; h u -
.medad media en por 100, 93;; direc
c ión m á s frecuente de] viento. Oeste; 
velocidad nudia en k i l ó m e t i o s por h o 
ra, 12; recorrido total del viento en 24 
horas en k i l ó m e t r o s . 220: velocidad 
media en k i l ó m e t r o s por hora. 12; r e 
corr ido- to ta l del viento en 24 horas en 
k i l ó m e t r o s , 220; visibil idad meoia en 
k i l ó m e t r o s , 10; l luvia registrada en 24 
horas, por metro cuadrado. 2'5; esta
do de la mar, marejadilla. 

Pro nueva iglesia oe San M o deMezonzo 

E l comandante jefe de la Octava 
Unidad del Grupo de Tropas de V e 
terinaria de L a Coruña, 100 pesetas. 

NOTAS LOCAL 
C U P O N D E C I E G O S . — 2 9 3 , pre

miado ayer. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A . — S e vie
ron ayer en esta Audiencia dos causas, 
una por uso de noná>re supuesto y la 
otra por lesiones. 

La de uso de nomibre supuesto proce
día del Juzigado de instrucción de El 
Ferrol del Caudillo, contra Angela Rivas 
Vi l l a r . Esta, de pésima conducta según 
los informes que aparecen en la . causa, 
vino usando el nombre de Mercedes M i -
Uor González, lo que se descubrió al i n 
gresar en la prisión de esta cap;tal el 
primero de junio de 1942, en la que se 
encontraba la verdadera titular de dicho 
nombre y apellidos. ^ 

E l fiscal señor González Vüllamil, p i 
dió para Angela tres meses de arresto 
mayor y multa de mil pesetas, pena con 
la que se conformó la procesada en el 
acto del j u i c io ' o ra l . 

—La causa por lesiones había sido i n 
coada en el Juzgado de Carballo, contra 
Pastor Pena Balón. La noche del 17 de 
enero del corriente año se suscitó una r i 
ña entre varios individuos en la parro
quia de Artes, y el Pastor Pena agre
dió a Domingo Viña, al que le produjo 
heridas de las que tardó 30 días en cu
rar. 

E l fiscal señor González V i l l ami l , p i 
dió se impus-'ese al procesado la pena de 
dos meses y un día de arresto mayor. 

Señalamientos para hoy.—Salas de lo 
civil.—Carballo: Don Emil io Bello con 

PASTILLAS B A M B U ® 

den Manuel Barreiro, sobre reivindica-
c'ón de fincas. Letrado, señor Puga Ra
món. 

Becerreá. — Don Enrique López con 
don José García, sobre pago de peseías. 
Letrado, señor Rubio. 

Saias de lo criminal.—Sección prime
ra.—La C o r u ñ a : Contra Ramón Gómez, 
por abandono de familia. Letrado, señor 
Casás Torres. . 

Sección s egunda .—Arrúa : Contra Die
go Boya, por quebrantamiento de conde
na. Letrado, don Aurelio Fe rná rdez Gar
cía. 

A r z ú a : Centra Gerardo Abroa, por 
hurto. Letrado, señor Cano de Aspe, 

E L PUERTO.—Ent ra ron : De arriba
da, el moto-velero mixto " J u l i á n " , que 
va con cernen*© de Avilés a Noya. 

Sal ;eron; " R í a de Corme", para M á 
laga, y " R í a de Ares", para Gijón, en 
lastre; "Monte Buitre", con general, pa
ra Vil lagarcía . 

Se esperan: "Magallanes", de la H a 
bana^ Nueva Orleans y Trinidad, con 
carga' y pasaje, y "Alcaudón" , de GLjón, 
con carga. 

SUCESOS.^ — Accidente del trabajo.— 
Cuando trabajaba en un barco pesquero 
el tripulante Manuel Ventoso Insua, de 
.12 años, vecino de la Avenida de T á n 
ger, 20-2.0. se produjo una puntura en 
la mano derecha. 

Caída.—Esperanza Mart ínez, que habi
ta en Nort :án , se cayó de un canrón en 
marcha en la carretera del Pasaje y se 
produjo una puntura en la región malar. 

C A S I N O 
de L a C o r u ñ a 
Cumplimentando lo dispuesto en el 

Reglamento de esta Sociedad,- se con
voca a Junta General ordinaria para 
ei Domingo, 5 de diciembre, a las sie
te de la tarde, para lectura de la Me
moria, y elección de los **argos que 
vacan reglamentariamente. 

L a Coruña, 2 de diciembre de 1943. 
E l Secretario, 

J O S E N U Ñ E Z P E R E Z . 

G R A N C I N E C O R U Ñ A - MAÑANA 
J S E N S A C I O N A L A C O N T E C I M I E N T O ! 

L a maravillosa película musical argentina 

D E M E J I C O L L E G O E L A M O R 
TITO GUIZAR AMANDA LEDESMA 

H O R I Z O N T A L E S . — A , L igado ; B , 
Empleo ; C. Reccaten; D , Remedio ex
terior s u j í t o con vendas; E . Disco en el 
que se encuentra la pupila del ojo. E n 
m ú s i c a ; F , M o t i v a un.i cosa; G, M o d e 
rados; H , Aprecia; I , Nombre de mujer 

V E R T I C A L E S : 1, Inver t ido, residir 
en un lugar; 2, Com&rca de la antigua 
Grecia; 3, Dureza que se forma eni el 
cuerpo; 4, Diosa de lo* antiguos egip-
cos. Se queja; 5. Apl icare al derecho 
cagado al s eñor por los feudatarios; 6, 
Sin acen tuac ión p r o s ó d i c a ; 7, Reparas 
o adviertes. 

So luc ión al jerogl if ico nfimero 216: 
Al lá vea con recelo. 

E l " D Í A D E 

L A M A D R E " 

No hoy ningún otra sentimiento del 
hombre tan puro y exaliado como el 
del amor a ha madre. E n la escala de 
deberes y afectos ocupa un lugar subs
tancial. Desde él vamos al amor a la 
Patria. 

E l próximo día 8, la Purísima, es 
el '"Día de la Madre" instituido por 
el código de nueva y pujante vida que 
rige al Frente de Juventudes. Con la 
fecha se ha logrado vincular la con
memoración humam a la divina: es el 
día de la Madre de Cristo. Esta es una 
exaltación profunda de la catolicidad 
en que se eduqa a las nacientes gene' 
raciones, 

Pero además, este año, según la vo
luntad del Santo Padre, el uDía de 
la Madre" coincidirá con las rogati
vas que por la paz hará la Cristian- , 
dad. 

Nuestra juventud será un eco im- . 
ponente de la orden del Papá. A l mis- | 
mo tiempo qm rinda su homenaje a 
las madres, orará porque las palabras 
de Su Santidad encuentren camino en
tre los hombres. 

P r i m e r c o n c u r s o 

p r o v i n c i a l 

d e í o f o g r o f í o s 

La exposición se celebrará Je) 
15 al 22 Je eneró próximo 
Como pre l iminar de una sen* de ac

tividades cuyo ú n i c o fin es contr ibuir 
al mejoramiento de la ins t rucc ión e s t é 
tica del pueblo y organizado por la 
D e l . g a c i ó n provincial de la Vicesecre-
ía r ta de E d u c a c i ó n Popular, va a cele
brarse un concurso de fo tograf ías que 
t e r m i n a r á en una gran exposición» Es 
:núti l querer realzar la importancia que 
en nuestros d ías tiene, no ya la t écn ica 
fotográf ica sino escuetamente la afición 
por ella, que alcanza proporciones i n -
sospeefiadas, todo lo cual obliga a p r o 
curar en lo posible, encauzar lia afición 
y premiar todo cuanto tienda a -deste
rrar el mal gusto. 

P o d r á n concurrir a ella todos los que 
dentro de esta provincia pert 'necen al 
Movimien to , como militantes o adheri
dos, los encuadrados en Sindicatos, «Ser
vicios o el Frente de Juventudes, así 
como las camaradas de la Secc ión Fe
menina. Se invi ta especialmente a este 
concurso, a todos los s eño re s sacerdo
tes. Ordenes y Congregaciones y a los 
s e ñ o r e s jefes y oficiales, clasesi y sol
dados del E j é r c i t o . Marina" y A i r e . 

Las fo togra f ías que se admitan a 
concurso^ se a j u s t a r á n a k s siguientes 
clasificaciones: 

a) Actividades y momentos intere
santes de la vida de la Falange, del 
E j é r c i t o y< de la Iglesia. 

b ) Mot ivos del trabajo; y de la vida 
de los trabaiadores de la tierra (campo, 
industria o comercio) y del mar. 

c) Paisajes regionales, monumentos, 
traies v costumbres o fiestas t íp icas , . 

Se f o r m a r á n conjuntos y grupos con 
las fo tograf ías de un mismo, concur
sante, e n t e n d i é n d o s e por conjunto la 
- eun ión de tres o '.nás fotos de una de 
'as clasificaciones anteriores (a. h, c ) . 
v por grupo la u n i ó n de tres conjuntos 
diversos. 

Las fo tograf ías se e n v i a r á n con una 
indicación de lo que cada ana represen
ta, y con la ac la rac ión sigeiente: para 
"conjunto" , " g r u p o " o "sueltas", e irán 
dirigidas al delesrado provincial de la 
Vicesec re t a r í a de E d u c a c i ó n Popular. 

E l plazo de admis ión que hoy se abrs 
t e r m i n a r á el día 31 de diciembre. 

Las fo tograf ías premiadas s e r án ex
puestas al púb l ico , junto con los que a 
inicio del Turado lo merecieran, en el 
«alón del Frente de Juventudes, en los 
días 15 al 22 de enero. 

Los cl ichés de los premios se rán en-
tresrados por los propietarios después 
del fallo, pTidiendo reservarse cuanta-
copias necesiten. 

E l Jurado se dí .rá a conocer en su 
día v e s t a r á integrado por t écn icos y 
orofesionales, a los cuales les e s t á ve-
Jado el concurrir . 
\ Los premios en me tá l i co exceden de 
'as tres m i l pesetas, v a d e m á s las casas 
dedicadas a la especialidad o b s e q u i a r á n 
j o n material fo tográf ico . 

¡ T R A B A J A D O R E S D E L M A R ! 
E l 5 de diciembre y en Bauzas, altas 

íerarquías nacionales hablarán para 
vosotros y sobre vuestros problemas. 

c ? m u í m m 

Gran Cine Coruña: 'ToJo 
r e H r * 

B » loable 
é l propósit , 
de evadirse 
de temas to. 
nados dea 
teatro o de 

i españóla 
la, p e r o 
Adolfo A z -
nar no a a 
c o nseguido 
por oomple. 
ío ©1 dar sol, 
¿Jira y natu. 
ralidad a és
te argranen 
to escrito 
é x p r « s á 
mente—y en 
una sola 
noche por 

cierto—ipor Santiago A c u l a r ¡para 
la pantalla. 

L a pe l í cu la pretende ser como esas 
c o m e d í a s musicalee que Import3imo9 
frecuentemente de N o r t e a m é ñ c a , pe
ro uara eJlo le falta m o v i l i á a d y pre
sentac ión , que por lo gensral resulta 
.pobre, aunque en a lgún momento a l 
cance incluso fastuosa propiedad; én 
cambio supera a armellas produccio
nes en sentido c o m ú n . 

Tony d'Algy, aunque algo t i tu
beante y desigual, e s tá acertado en 
s u s i m p á t i c o papel; Matilde V á z 
quez, luce sus magnificae facultades 
de esntante y las suyas coreográfi
cas lia exquisita danzarina Umi l ia 
Ardanuy; Marianio A z a ñ a interpre
ta con s u habitual gracia vm. perso-
naie de €6C?so ré l i eve v los d e m á s 
actrices y actores, í u m p í e n . Moraü-
mente é l "film" ea aceptable 

M . L . 

Matilde VdaquéM 

i o s a r t i l l e r o ^ 

c e l e b r a r á ! 

b r i l l a n t e s a s t o i 

o . i h a n o r 

d e s u E ^ a t r o n i 

S a n i a B á r b a r a 
Con mot ivo de k festivixía^ 4. o 1 

B á r b a r a , el Cuerpo de Artiliena J1* 
pone a celebrar brillantes actoa ^?*' 
ñor de su excelsa Patrona. • ^ 

H o y , solemnes vísperas, habri 
Cuartel del Regimienfo 48 una lv ̂  
rrada, rifa, cucañas , fundón de 
tés , y, por ú l t imo , será servida^w 
tropa una comida extraordinara 

M a ñ a n a , a las di-z, en el CuarteJ 
dirá una misa rezada para todo el R ^ 
miento, v a las once y media SÍ cef* 
b r a r á otra con asistencia de autorT 
des, invitados. Damas de Santa Bárbaf 
y un grupo con estandarte. Sem 1 
mente desf i larán las fu rzas por 'a pi5" 
za de M a r í a P i t á b a n t e las autoridX 
v a c o n t i n u a c i ó n és t a s serán ^bseqin! 
das en la Maestranza con una c m d 
vino e spaño l . D e s p u é s los jefes v cí! 
cíales se r e u n i r á n en un acto íntimo« 

E l lunes, día 6, a las once v mtL 
t a m b i é n en San Jorge, se dirá una miu 
de r é q u i e m , con responso, por I05 £ 
llecidos del A r m a . 

E l Cuerpo de^ Art i l ler ía , para coi), 
memorar la festividad de su Patto» 
ha tenido el generoso rasgo de enr̂  
donativos a tas b e n e m é n t a s instittirtó 
nes de la localidad Auxi l io Social, Co» 
ciña E c o n ó m i c a , Patronato de la 'Cam 
dad. Escuelas Popuares Gratáis 
Conferencias de San Vicente de Paj] 
( s e ñ o r a s y caballeros) v a las H?nnjil 
nitas de los Ancianos Desamparados. 

A d e m á s entregaron otra cantidad'i 
gobernador c iv i l para cooperar a sj 
excelente labor en favor del desvaüü 
v o b s e q u i a r á n con confites a los niüof 
del Hospicio. 

¡ ¡ P O R L A F A M I L I A PESCADOEAU 
£ 1 5 de diciembre los paseadores & 

Itdgos se concentrarán en Bouas, eoi 
ocasión dpi primer reparto de Snbsl» 
dios Familiares a los trabajadores det 

D i ilPiCUCUlOS 
T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 
H O Y a las 4, 6, 8 y KM 

Ultimas definitivas exhibiciones d» 

E L T A N Q U l i 

H U M A N O 
Segunda ornada de 

E L M l b f í i K l O S O 

D O C I O R S A T A N 
M a ñ a n a : Estréno - Tercera y ^ 

L A M U E R T E ACECHA 

¡ E X C A U T I V O ! 
¡EXCOMBATIENTEI 
L a patria no olvida tus sufrimientos 

y sacrificios. Por ello te ofrece pre
ferencia en. la concesión de los Prés 
tamos Nupciales qne, al facilitarte la 
creación de un hogar, te pffoporciona 
'a verdadera felicidad. 

ADMINISTRACION DE RINfAS 
PUBLICAS 

P o r él presente anuncio y «n c u m 
plimiento del art ículo 106 del regla
mento de la Constr ibuc ión Induietrial, 
se hace saber a todos los Industria
les y profesionales de la capital, que 
durante diez d ías cóntadoe desde es
ta publ i cac ión la matr ícula de l a 
Contribución Industrial que ha de re
gir para el p r ó x i m o año de 1944, se 
halla d é manifiesto en esta Adminie-
tración de Rentas Públ icas , a s í co
mo el P a i r ó n de veh ícu los destina
dos a adquller, óaimibue y camiones, 
oara que los interesados tmedan en-
teranse de su clasif icación y cuota 
señalada , y hacer, dentro del mismo 
plazo, la ree lamac ión que estimen 
oportuna. S i bien dichas reclamacio
nes habrán de fundaree en inexacta 
clasif icación o en error de la cuota. 

L a Coruña 1 de diciembre de 1943. 
E l Administrador de Rentas P ú b l i c a s 

F i r m a d o : Constantino B r a s a . 

Y A - V O Y - H O r lESIRENO 
U F I L M S P R E S E N T A 

U n película soberbia con un argumento1 (te Intensa 
emoc ión humana. 

M U S I C A P R O H I B I D A 

M A R I A 
! Subyuga! jOautiival 1 Apasiona I 

M E R C A D E R 4 _ 6 — 8 — 10'45 

C I N E A V E N I D A 
H O Y : A las 4, 6, 8 y Wtó 

¡EL E X I T O D E L O S EXITOS 

E N E L A I R E 
(Ha español) m J l 

L I L I A H A R V E Y , V I C T O R I O DESIU 
«Li l ia Harvey" se presenta m^J; 

cantadora que nunca, en esta sm*r 
ca comedia. 

Tolerada para menores 
M A Ñ A N A : E L A O O H J T E C l M l f ^ 
C U M B R E D E L A TEMPORADA 

L A C I U D A D SOÑADA ^ 

G R A N C I N E C O R U W 
U L T I M O D I A M 

T o d o p o r e / / o s 
4 — 6 — 8 — IO^S 

M a ñ a n a : 
D E M E J I C O L L E G O E L 

KIOSCO - HOY 
A L T O : 4, 6, 8 y 10'45 
B A J O : 3'45, 5'45, 8'15 y ^ ^ 

U N I V E R S A L ' P R E S E N T A ^ ^ 
donante pelLula desarrollada ^ 
los pescadores de perlas en loa 

M A R E S DEL SUR 
J O H N W A Y N E 7 DIANA 

( T O L E R A D A P A R A ^ 0 Z j C O Í 
S A B A D O : V A M O S A ^ J Í L — ' 

L A 3 O LANA 
Hoy V I E R N E S , tarde y nocb^ 

GRANDES BMlí? 
Amenizados por el quinteto 
M a ñ a n a S A B A D O , de 8 » 10 . 

T E D E M O Ü ^ 
Se- ' " J diario de Restaurante. ^ 

Servicio de Au tomóv i l . Sano^ 
tóa grande (frente al .C*té 



j Y O R l A j ' 

E L I D E A L Q A L L E Q O 

0 E L N O S 

r 1, de la barbarle, 51 oien «a i."»-
^ láo deítruir numerosas obras de 
^ d S ' e ñ ^ s la huella de sus 
»ft«. ̂  dli5s garras, no ha logrado 
Profa!!fhírío írTcbatarnos el puesto 
•"I . S i n aue nuestra nación ocu-
p r i í ' l ord^aí t í Una Histo-
^ 1 % T ha dejado su unoronta de 
^iSfcn las Piedras patmadas.de 

Lsos monumentos aue constitu-
C n u e s í o ^«ullo v motivo de ad-
^ " S para todos los hombres « -

No%n balde en nuestras 
! S s hicieron estancia las mas di-tíSSr extrañas civilizaciones que 
S o n V b r e el solar español la 
Í S de su genio creador, de su 
K a m e n t o artístico, de sus créen
la de sus concepciones Políticas v 

'"i" les Esas esotéricas civilizacio-
al cruzarse con la indígena die-

S origen a un estilo español pro-
1 enriquecido por la viveza de 
«uestro eenio meridional v los sedi
mentos de aíenas influencias. E s la 
Historia nacional tangible en la gran-
Lidad o belleza de las piedras. Un 
«asado aue no ha muerto, sino que 
vive en la realidad de nuestra era y 
¡el aue queremos extraer alientos 
Bjra las emoresas del porvenir. Pre
cisamente porque en esas piedras 
perdura é genio de la era imperial v 
de cuanto de noble y elevado hubo 
«j la vida española de los mejores 
lielos, los sicarios d§l descastamien-
tí han pretendido destruirlas v re
ducirlas a polvo, pensando, tal vez, 
t¡at la desaparición de las piedras 
híbría de ocasionar te muerte de las 
idea»; aue las dieron vida en el mun
do de la cultura v del arte. 

El nuevo Estado, apenas echadas 
bi bases de la victoria se preocupó 
Incesantemente no sólo de recons
truir cuanto había sido destruido por 
la horda, sino de fomentar un am
biente propicio al desenvolvimiento de 
las creaciones artísticas v de ayudar 
I cuantos se sentían llamados a esta 
ebra stenial. La fuerza de los nuevos 
ideales, aue arrancan del fondo se
cular de la vida española, tenía por 
ley inaudible de la historia que re
flejarse en el advenimiento de unos 
nuevos estilos, de unos obras que 
tonstituvesen para el porvenir una 
lección de nueva grandeza y la prue
ba de la verdad de una revolución. 
He aquí por qué interesa cuidar v 
conservar el Tesoro artístico despa
rramado ñor todos los rincones de la 
patria. Y no solamente cuidarlo y 
conservarlo como fríos recuerdos del 
pasado, sino utilizarlos para que des-
oierten en la juventud un aliento de 
creación v de superación, si cabe. 
Hacer de esas oiedras, rotas a veces y 
casi perdidas entre la clorosis del ia-
ramas:© u olvidadas en escondidos 
vericuetos de nuestras tierras, lec
ción constante, elocuentes modelos, 
punto de arranque para nuevas con
cepciones, instrumentos que han de 
«ervir al desarrollo de nuestra cultu-
M v al enriquecimiento del arte es-
panol 

Eso es lo que el Gobierno trata de 
consesruir al fundar el Museo Nacio
nal de Arquitectura, que enclavado en 
la Uudad Universitaria, cerca de la 
Wventud estudiosa, guardará repro
ducciones de monumentos valiosos, 
"atrmentos de edificios, planos, dibu-

fotografías v, en fin, cuanto sir-
^ "ara dar a los futuros arquitectos 
«" conocimiento amplísimo del pasa
os artístico nacional y abrirles el ca-

tiara la obra de esta época, que 
torr Vera8 quereinos pase a la his-
M I , c,on.la oermanencia con que 
wws srlonosas lo hicieron, ha de ser 
1" « grandiosidad y originalidad de 
dsi, A n. artística. especialmente 
08 la Arquitectura. 

E l p l e n o d e l a s C o r t e s a p r o b ó l a L e y 

d e u n i f i c a c i ó n d e l a m a y o r í a d e e d a d 

{ C O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A ) 
de SM carác ter franco, leal, rendido siem
pre a las expansiones de amistad y dis
puesto también siempre al más duro sa
crificio, sin nieblas en la mente, sin re
servas en el propósito, sin miedo en el 
corazón, como corresponde a un soldado 
de la verdadera España. ( M u y bien). 

Creo, pues, recoger el sentir de la C á 
mara haciendo constar el dolor de las 
Cortes por la pérdida de estos dos que
ridos compañeros. (Muestras de asenti
miento). 

Las Cortes acuerdan, a propuesta 
del p re í s idén te , que conste en acta el 
s en i t ím len to de lodos po r el f a l l e c i 
miento dsel Sr. G u i t a r t é y del procu
rador Sr. Manus . 

Jura de nuevos 
Procuradores 

A o o n t i n u a c i á n se procede a l a 
j u r a de los nuevos procuradoreis y de 
loe que no han podido ñ a c e r l o Í 3 s t i 
ahora, por diversas c i rcanatantf •» s 
entre los cuales figura el Sr. F e m á i 
dez Cuesta. Ig^ialmente fu ran e l c r -
go d é procurador los alcaldes de Se
v i l l a y M á l a g a y e l goPemador c i 
v i l de Valencia . 531 presidente de lac 
Cortes, Sr. Bi lbao, t o m a éi j u r a m e n 
to p rev ia lec tura de "a f ó r m u l a y ca
da, procurador , r o d i l l a en t i e r r a v 
con l a mano puesta en ^oa B v m g e -
lios, j u r a su cargo. A cont invació». 
po r uno de los secretarios, se proce
de a l a l ec tu ra de los proyectos de 
ley que han de ser a/proba.-íos en es
t a e e s i ó o y que fueron ya d i c t a m i n a , 
dos p o r las correapondientes c o m i 
siones. 

Lectura de proyectos 
de Ley 

Los d i c t á m e n e s son loe s iguientes : 
Proyecto de Ley modificando e l a r -
tícuflo 17 de l a de de 12 de i r m i o de 
1940 estableciendto el r é g i m e n m u 
n i c i p a l t r a n s i t o r i o pa ra loa m u n i c i . 
p í o s adoptados p o r S. E . «1 Jefe d9i 
Estado. D i c t a m e n haciendo extensi
vos a l Cuerpo de Segur idad y A s a l 
to, h o y de Po l i c í a A r m a i a , y a l de 
T r á f i c o los beneficios de Ja L e y d é 6 
de septiemibre de 1942; obro sobre La 
L e y de bases del Pa t rona to N a c i o 
n a l An t i tube rcu loso . 

Just icia.—Prtoyecto de L e y sobra 
cuanit ía de las pensiones ex t rao rd ina 
r ias a los f ami l i a re s de la? secreta
rios judiciales muer tos en c a m p a ñ a . 

Defensa Nac iona l . — Declarando 
compat ible él percibo de l a p e n s i ó n 
que f u é concedida a l a v iuda del m a 
r i sca l de campo don J o s é F e r n á n d e z 
On to r i a con cualquier o t r a qua pue 
da corresponder a su h i l a d o ñ a C l a 
ra, beneficiarla po r f a l l ec lmiémto de 
a q u é l l a ; o t r o sobre r ec t i f i c ac ión de 
a r t í c u l o s de l a L e y que c r e ó él Cuer 
po f a c u l t a t i v o de arntneí navales; 
o t ro sobre pensiones ex t raord inar ias 
a los h u é r f a n o s de don O n é s l m o R e 
dondo; o t ro sobre catesrorias y suel
dos del personal c ien t í f ico del I n s t i 
t u t o E s p a ñ o l de O c e a n o g r a f í a ; o t r o 
concediendo pensiones ex t raord inar ias 
a fami l ia res de m i l i t a r e s fallecidos 
a consecuencia de enfermedades r o n -
t r a í d a s en l a c a m p a ñ a d é l i b e r a c i ó n ; 
o t ro sobre c r e a c i ó n , dentro del Cuer
po de suboficiales de l a A r m a d a , d-» 
l a s ecc ión de celadores de puertos y 
pesca; o t ro sobre c o n c e s i ó n de p e n 
siones extra o r d l n a r i a í i a i o ñ a A d e 
la ida y d o ñ a Teresa ATcovér y Gar 
cía del A r e n a l ; o t ra a f a v o r de d o 
ñ a M a r í a de l a L u z y d o ñ a M a r t a 
Meras y M a c u á . A u t o r i z a n d o a i n 
t roduc i r determinadas variaciones en 
los p resu í rmes tos del M i n i s t e r i o del 
E i é r c i t o . M o d i f i c c i ó n de l a L e y de 
12 de j u l i o de 1940, po r 1« que se 
f acu i t a a los min i s t ros de E j é r c i t o , 
M a r i n a y A i r e oa ra pasar a la es
cala complementar ia o a las s i t ua 
ciones de reserva o re t i rados a los 
generales, jefes y oftcia'ics. subofi
ciales y asimilados en s i t u a c i ó n d é 

o s e v e l t - S l a i í n 
fcOVTlNXJAciON DE P R I M E R A ) 

sabeQ,, ia e^te res,Pecto. aunque &£ 
Nos ^ J Doininios fueron consul
t a ( W 8 • Ia ^ ^ e n d a . T a m b i é n 
"'«"te mV'eiVr,lí-e feconocer especifica
re in^r J Gobi€rno holandés está 
'encia? P„ 1 ^como las gandes 00-
"tó nld V 3 derrota ,lel l**6*' a-"-
l(^uItaL P W n e r que no futran 
5IGI n l108 Pa í se s B a j o s . " - ( E F E ) 

^ C O N F E R E N C I A 
A N D R E S 2EL«CLAIROf • 

CALIDAD 

Roosevelt y C h í a n g - K a i - C h e k y sus 
respectivos s équ i to s—esc r ibe el envia
do especial de la Agencia Reuter en la 
capital egipcia—ha sido llevada en < el 
mayor de los aislanrientos. Los oficia
les del Cuerpo de Seguridad aliado 
han estado rmiv ocupados durante tes 
conversaciones. " G . Míen", de l^Se rv i 
cio norteamericano, v los técnícosi de 
03 Departamentos de Seguridad chino, 

b r i t á n i c o y estadounidense se ban visto 
I muy atareados con misiones de viprilan-
l ría en hoteles, c í rculos sociales y cen-

ros de r eun ión , para evitar que fuera 
1~'rtada ninguna i n f o r m a c i ó n . A l pef-
o m l mi l i ta r no autorizado y & los 
iviles les ha sido imposible acercarse 

la zona donde se celebraba la con-
^ naa. N inguno de los 70 corresport-
ijgs de Prensa, que l legaron a Af r i ca 

i Nor te para informar sobre las con-
:riaciones, ha podido ver a los p a r t i 
e n t e s . Todas las noticias t í n f o r m a -

*.fies sobre esta asamblea han si«o 
í*•. 'litadas por conducto de cuatro ob-
í e r v g d n r e s o f i c i a l e s . " — ( E F E ) . 

V I S I T A A M A L T A 
E L C A I R O . 2.—El primer m i n i s t r ó 

br i tán ico , C h u i c h i l l . a c o m p a ñ a d ^ por 
hija Sara y el embajador norteame-

ficano W i n a n t , ha visitado M a l t a en su 

a c t i v i d a d di© loa oorreapomdi caites 
E j é r c i t o s ; o t ro sobre ascenso de loe 
pertenecientes a l Cuerpo de subofi
ciales, a oficiales de l a escala a c t i 
v a ; o t r o sobre gratificaciones y a s ig 
naciones reglamentar ias p a r a el per
sonal del E j é r c i t o ; o t ro sobre conce
s i ó n de una p e n s i ó n ex t raord inar ia 
a d o ñ a Leopoldina Ben l l lu re y Tuero, 
msdre del teniente de a v i a c i ó n don 
Al-p'onáíO Stefani Ben l l i u r e . 

Hacienda.—Provecto de L e v de 
canie y a m o r t i z a c i ó n de c é d u l a s deil 
Raneo Hioo tecar io de E s o ^ ñ a e m i t i 
das conforme al decreto de 27 de j u 
lio de 1939. 

Presupuestos. — C o n c e s i ó n de c r é 
dito? extra o rd i í i a r ío s y c r é d i t o s . 

A g r i c u l t u r a — P r o y e c t o de L e y so
bre nago de obligsciones c o n t r a í d a s 
nr<n el Estado p o r causa de re t i rada 
de t r i g o ; i d . sobre mod i f t eac ión d ' ' 
sanciones p o r nastoreo abusivo en 
'os montes p ú b l i c o s o de repobla
c ión forestal. ' 

T r a b a j o — I d . sobre p r o t e c c i ó n a 
la,s f a m i l i a s numerosos, 

Jnsaticia.—Id. sobre a/pl icación de 
13, m a y o r í a de edad c i v i l . 

Discurso deí Ministro 
de Justicia 

U n a vez leído el d i c t á m e n referen11*1 
a la m a y o r í a d é edad, e l s eñor P a g é s . 
en nombre de l a comisión, hizo l a de
fensa del mismo en u n breve discurso 
A con t inuac ión se l e v a n t ó el minis tro 
de Justicia, s eñor A u n ó s , para exp l i 
car su alcance. " N o es l a meoor edad 
—dice el minis t ro—, como algunos han 
creído torcidamente, u n estado de 
opresión, sino de privilegio, pero esc 
mismo estado de éxcepc ión revela una 
indudable falta de ap t i tud para real i 
zar algunos actos l íci tos al hombre 
completo. L a m a y o r í a de edad reviste 
caracteres singularmente graves y de-
•icados éo E s p a ñ a , donde, a l lado die 
las disposiciones de] Código c i v i l , sub
sisten cuerpos legales plenos de sen
t ido tradicional, que constituyen una 
c reac ión j u r íd i ca del siglQ X I X . 

L a legislación del Código c i v i l esta
blec ía la m a y o r í a de edad en 25 año« 
y el lo era una disparidad entre iae 
normas civiles y mercantiles, que el 
orador examina detenidamente, estu
diando preceptos del r é g i m e n fera l . 

L a diversidad de criterios, advertida 
en nuestra legislación enfene el derecho 
r o m ú n y el fora l , c á r é c e actualmente 
de vir tual idad en cuanto a ,1a regí 
m e n t a c i ó n de la legislación fora l . 

A l escoger la edad de 21 a ñ o s he
mos tenido en cuenta l a coord inac ión 
entre él Código c iv i l y el Derecho ca
nónico , y nos anima el deseo de no 
extender nada del Cód igo c iv i l a lo 
dispuesto en las legislaciones especia 
les, p o r q u é n i en nuestro Código f u n 
damental, n i en las legislaciones fe 
rales, ello era una c a r a c t e r í s t i c a efec 
tlva y sustancial del Derecho. Hemos 
tenido en cuenta la m a y o r í a de edad 
y los derechos inherentes a l a fami l ia 
que, sobre todas las legislaciones fora-
les, queda ahora amparada por una 
d i s n o s r i ó n de t ipo general. 

E l discurso dél min i s t ro d u r ó uno? 
26 minutos, y a c o n t i n u a c i ó n se pro 
cedió a votar el proyecto de ley, q w 
ha sido aprobado con el voto en con
tra de 17 procuradores. 

Discurso del Ministro 
de Industria 

Inmediatamente después se l e v a n t ó 
a hablar el min i s t ro de Indus t r ia y 
Comercio, s e ñ o r Caroeller, con objeto 
de hacer una exposición de la labe-
desarrollada por su departamento m i 
nisterial. 

L a labor del minister io de Industr ia 
y Comercio, e m p e z ó diciendo, ha .ve
nido en todo momento acuciada por 
la necesidad de la r econs t rucc ión eco
nómica y él rescate de una s i tuac ió r 
dé mayor fortaleza. Para lograr esa 
sficiencáa se ha contado con la cons
t rucc ión de nuevos elementos de trans
portes y la r e c u p e r a c i ó n de los b?-Si^ 
Hundidos en puertos e spaño le s duran-
*e nuestra guerra. L a o r i en t ac ión de' 
•jomercio h a tendido al acrecentamien
to de nuestro activo en mate r ia l , en 
alimentos y én materias pr imas y en 
ut i l la je . E l lo quiere decir que se ha 
tendido a conseguir todo lo necesario 
para la r ecupe rac ión de la industr ia 
y la continuidad del trabajo. Estudia 
1 c o n t i n u a c i ó n el sentido q u é ha pre
cedido la o r i en t ac ión de las exporta
ciones y jus t i f ica l a po l í t i ca seguida 
oor el minis t ro en cuanto a la res t r ic 
ción de la entrada de productos y a 
favorecer las « x p o r t a c i o n á s . L a f.ota 
nerca'-ne era defici tar ia a l t e rmina r 
a guerra y , sin embargo, hoy hay c i 

fra que revela el aumento de nuestros 
buqués . Con 1.056.866 toneladas de ar
queo bruto se han llevado nada me-
-•¡cs ous 8 millones de toneladas de 
• .rr"csncÍ8e. 

El nrnistro estudia la estadística de la 
producción minera. Dice que la moderni-

^ i a l " a E l Cairo, donde se c e k b r ó la 
conferencia t r i p a r t i t a / F u é recibido con 
c-ntu^iasmo por la p o b l a c i ó n y los obre-
rps de losí arsenales. Church i l l inspec
cionó la c i u d a d . — ( E F E ) . 

R E G R E S O D E C H I A N G - K A I -
C H E K 

C H U N G K I N G , 2.—-Se anuncia oH-
ciaunente que el presidente Chian?-
Kai-Chek y su esposa han regresado a 
esta cap:ta1 nrecedentes del Afr ica dej 
JS'OIIÍC.—(EFE), 

zacióo de criaderos en Asturias respon
de a este propósito. Hacemos estudios— 
dice—i>ara realizar toda clase de apro
vechamientos con objeito die remediar '.a 
crisis en la producción del cobre. En 
cnanto al desarrollo de las industrias el 
Gobierno no pretende segar las fuentes 
de iniciativa privada; por el contrario, 
busca en el diálogo entre productores e 
industriales estimularles y alentarles, por
que la misión del Esitado tiende a reai'zar 
dos fines: fomentar y acrecentar los ne-
^oc'os que representen la liberación de 
la servidumbre económica y ordenar y 
reglamentar la floración de nuevas i n 
dustrias. Cita algunas cantidades die la 
producción en los años 40, 41 y 42 Dice 
que a pesar de las restricciones impues
tas por la guerra o por otras circuns-
tarcias, nuestra repoblación en el li toral 
español ha salido beneficiada para la ar
tesanía y para el mar. Alude a conti
nuación el señor Caroeller al problema 
de abastos v estudia detalladamente los 
antecedentes del mismo. Aunque los ra
cionamientos bó r i cos han experimentado 
alguna disminución si los comparamos 
con los del año 1930, la realidad acredita 
una eficacia positiva de la Comisaría de 
Abastecinrentos. E l volumen tota! de 
2.240.472 toneladas distribuidas en el año 
1942 rep-esenta nada menos que un au
mento del 20 por ciento con respecto del 
año anterior. 

Más de cuatro mil 
millones amortizados 

en tres años 
L a nueva s i t uac ión se ha aprove

chado ^no só lo para reforzar el activo 
del pa í s , sino para liberar muchas de 
las cargas que pesaban sobre el I n s t i 
tu to de Moneda procedentes de la ob 
tenc ión de los j lamados recursos ext ra
ordinarios, así como t a m b i é n se ha 
.niciadp por medio de convenios con 
distintos pa í ses la a m o r t i z a c i ó n de d é 
bitos de fecha anterior al 18 de j u l i o 
de 1936. Y a ta l extremo se ha I k g a d o 
en esta pol í t ica que las referidas cargas 
y c réd i tos financieros se han reducido 
en m á s del 85 por loo de su volumen 
n ida l . E l impor te de lo amortizado 

supera los 2.000 millones de pesetas. A l 
mismo t iempo se ha incrementado núes , 
t ro act ivo en oro físico y divisas, v la 
oosic ión de ambas reservas del I n s t i 
tu to E s p a ñ o l de Moneda Ext ranjer ía 
supera en la actualidad los m i l mil lones 
de pesetas. Como por otra parte se 
han amortizado otras deudas por m á s 
de m i l millones de pesetas resulta que 
d balance e c o n ó m i c o financiero de E s -
o a ñ a en re l ac ión con el exterior ha 
mejorado durante los tres ú l t i m o s a ñ o s 
en. m á s de cuatro m i l mil lones de pe
setas. 

Disponemos de m á s oro y divisas y 
han aumentado sensiblemente en el i n 
ter ior los " s toks" de m e r c a n c í a s , y 
quien quiera entender sie d a r á cuenta 
de que la s i tuac ión de nuestras finan
zas interiores es mucho mejor de lo 
que aparentemente pudiera juzgarse a! 
examinar con ligereza nuestros presu
puestos y la c i r cu lac ión fiduciaria, es-
nedalmente si se nos compara con 'os 
de otros pa í ses beligerantes o neutrales 

Debe tenerse en cuenta que k s deu* 
das de todo ordea al exterior no PQ 
han pagado con billetes n i con t í t u l o s 
de Deuda, sino con exportaciones i o 
productos o con servicios como flete» 
y transpBrtts . 

La conducta seguida por España es, 
al mismo tiempo, de un alto significaáo 
moral, de una gran comprensión v de 
un fino instinto de solidaridad- humana. 
Hemos aceptado con serenidad y firmeza 
las situaciones que las circunstancias unas 
veces imnonían y otras aconsejaban, v a l 
reintegrar a todos los países sin execo-
ción, beligerantes de ambos bandos v 
neutrales, los cuantiosos créditos que le.» 
debíamos, hemos cancelado nuestras ob l i -
gacones con ellos. 

Que' los españoles mediten' la situa
ción en que pos encontrábamos í y a 'a 
que hemos llegado en la actualidad; que 
recuerden cuantos comentarios frivolos o 
irón;cos circularon y aprec'en la t remen
da generosidad del rég 'men. qué- les ha 
permitido ganar niñero, un dinero qus 
vale cada vez más, y contra las1 i r o n n ^ 
y reeelos respecto al valor futWo 4e % 
peseta, les contestarán con irrebatible eío-
cuencia los extranjeros al aumentar la 
apreciación de la misma. 

Que comparen nuestras cargas;-fiscales 
con las de, otros países, y todo ello a pe
sar de las t rágicas devastaciones come
tidas por ios rojos, de los enormes gas
tos de nuestra guerra y de las enormes 
dificultades actuales en el mundo. 

De las perspectivas de nuestra eco
n o m í a podemos décir que E s p a ñ a r e -
oesita m á s e n e r g í a e ló : t r i ca , ttiás car
bón, m á s f lota mercante y una e f i 
ciencia y desarrollo de las industr.as 
q u í m i c a s . Afortunadamente, las e m 
presas dedicadas a la p roducc ión ^e 
e n e r g í a e léc t r i ca se han dado'- cuenta 
de esta necesidad y está?) en pe r íooo 
de rea l i zac ión importantes obras, por 
un valor to ta l de varios cientcs de m i 
llones de pesetas. E n cuanto al c a r b ó n , 
deben desecharse temores respecto al 
fu tu ro por ser fundamental que la p r o 
ducc ión del c a r b ó n no sea sacrificada 
a n i n g ú n otro sector económico , *ea 
cual fuere eu impor tan : i a pumiér tea . 

T e r m i r a diciendo q u é si loe espa
ñoles • aplican toda su ene rg í a al t r a 
bajo y depositan su plena coefianaj. en 
el Oaudillo no solo c o n s e g u i r á n todos 
los objetivos que se pretenden sino que 
se d e m o s t r a r á que bajo la é g i d a tí« 
Franco se ha logrado en l a guerra ? 
en E s p a ñ a la mayor g a r a n t í a de g r a n 
deza, y prosperidad para : inuestro 
pafo. fTWf 

Te rminado el discurso del s e ñ o r 
Carceller . é s t e f u é m u y ap laud ido 
por los procuradores. A c t o eegu'i(% 
a las 7 menos 10, se l e v a n t ó l a se
s i ó n . — ( C I F R A . ) 

Los nuevos 
Procuradores-

M A D R I D a.—Bn l a s e s ión de C o r 
tes de esta tarde han j u r ado el c a r -

* go de p rocurador los siguientes se-
' ñ o r e s : Buigtamaate G a r c í a , De» ¿a 

P o r t a G i r ó n , Medina V i l l a l onga , J u a n 
A n t o n i o Perera, Man- id l > P á r ^ z 
B r y a n , M i g u e l V ic i ana G o n z á l e z A l 
fredo J i m é n e z M i l l a s y Arcad io C a 
rrasco F e r n á n d e z M a n c o . — ( C I F R A . > 

L o s a l e m a n e s s e r e t i r a n 

h a c í a P e s c a r a 

S u l í n e a defens iva h a sido rota en 
un frente de c u a r e n t a k i l ó m e t r o s 

L O N D R E S , 3.—Radio A r g e l da el 
siguiente comunicado especial del Cuar
tel Genfral aliado del A t r i ca del N o r t e : 

" E l Octavo E j é r c i t o ha roto la l ínea 
de defensa alemana. E l enemigo se 
Halla en plena retirada v recibe refuer
zos, conducidos r á p i d a m e n t e del Nor te 
de I t a l i a . " 

D e s p u é s de leer el comunicado, el 
locutor a ñ a d i ó : " D e s p u é s de encarni

zados combates cuerpo a cuerpo, e t 
Octavo E j é r c i t o e x p u l s ó al enemigo de 
un frente de cuarenta k i l ó m e t r o s . E í 
enemigo se ret ira hacia Pescara. E l 
Octavo E j é r c i t o procede a la l impieza 
de los centros de resistencia adversa
rios. E l Quin to E j é r c i t o consolida sus 
posiciones al Este de la carretera de 
Roma. " — ( E F E ) . 
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D E P O R T E S 

Pedro Escarl íD a r b i t r a r á el oarlifl 

D e o o r l í v o - E s p a A o 
W L E Q U I P O D E L E S P A Ñ O L 

E n el gran desfile de equi 
pos de la pr imera divis ión, 
corresponde actuar ante la 
afición c o r u ñ e s a el p r ó x i 
mo domingo al Real Club 
Depor t ivo E s p a ñ o l , de Ba r 
celona,, el cyal &e presenta 
en Riazor con el siguiente 

bagaje: dos partidos ganados, dos e m 
patados y cinco perdidos; dieciséis g o 
les a favor y ve in t idós en contra, y seis 
puntos. 

Son figuras en el Depor t ivo E s p a ñ o l 
^ f a r t o r é l í en la puerta, en otro t iempo 
m u y cercano guardameta indiscutibie 
del equipo nacional, que d e s p u é s de 
una temporada de baja forma, vuelve 
por sus fueros; el defensa Teruel , que 
« o pe rd ió nada de su clase de interna
cional después de la grave enfermedad 
Uue p a d e c i ó ; el medio centro Rovira , 
t r o t ó n y a t lé t ico , n iño p r ó d i g o que tras 
una temporada mediocre en el M a d r i d 
retorna a su antigua casa y recobra las 
facultades que le valieron el entorcha
do de internacional; el canario Jorge y 
e! centro delsntf-ro Junco-sa. si bien en 
ei ú l t i m o part ido con el Barcelona ac
tuase M a r t í n e z Cá ta la , otro n i ñ o p r ó -
d go que vuelve al redil d e s p u é s de un? 
c a m p a ñ a calamitosa en el Zaragoza. 

Aunque en la clasificación normal 
figura con un punto m á s que t i D e p o r 
t ivo, en la tabla de ountos positivos y 
iregaiiyos ficrura con menos cuatro, las
tre raolestísjmd del que t r a t a r á n de a l i -
v.'arse a c ^ t n de nuestro primer equipo. 

El equipo c a t a l á n ba hecho ú l t i m a 
mente g r n n d s partidos en campo aje
no; u n o - d i s p u t a d í s i m o frente e l M a d r i d 
y otro en Mestalla, en el que, aunque 
derrotado, j u g ó mucho, acorralando al 

Se avecina, pues, 'una lucha encona
da y emocionante entre nuestro Depor. 
t i vo , deseoso de mantenerse en el me
r o s tres, a la espera de ocas ión p rop i 
cia para enjugar el saldo en contra, y 
< l , club ca t a l án , que v e n d r á a Riazor 
dispuesto- a hacer todo lo 'maginable 
para alcanzar una victoria que le re 
p o r t a r í a en lo futuro incalculables be
neficios. E l Depor t ivo E s p a ñ o l ha co
nocido la temporada pasada los riesgos 
de la p r o m o c i ó n , y e s t á dispuesto a 
sosia ;arlos este a ñ o ; y , lo peor, &egón 
la critica madr i l eña , es que tiene equi 
po para ello. 

E L E Q U I P O D E L D E P O R T I V O 

Ayer se ce l eb ró en Riazor un partido 
do entrenamiento entre los deport ivis-
tas v e.i E s p a ñ o l de la local.dad. oue 
fué arbitrado por M u n t a n é . Con los de-
ror t iv i s tas se a l ineó Chacho, deseoso 
Lafuente de comprobar ' su srrado de 
enfrenamiento. 

Aunque el internacional r o r u n é s 
a g u a n t ó los noventai minutos, lo hizo 
con cierta reserva, sin predicar el es
fuerzo; por lo que no es seg'.ra vu a l i -

Cuando 

s u e s t ó m a g o 
funcione mal,., 

. . . n o tome productos que t e n 

gan substancias que puedan 
ser peligrosas. Recurra siem
pre a los que se%usan para 
ancianos y niños de pecho. 

En h* casos efe a c i d e * y dolo* 
de estómago e« maravilloso al 

n c 
ttalDr. Vicenta 

V E N T A E N F A R M A C I A S _™__ 
• Autorizado por la O euxa aúpa. .75Q 

neac ión . N o nos fué posible conocer la 
dec is ión de Lafuenfe, v casi estamos 
por afirmar que ni el mismo preparado? 
es tá seguro de la que h a b r á de adoptar 
en el momento oportuno. 

E l resto del equipo se rá seguramente 
el mismo que a c t u ó en Cas t e l l ón . 

Como un aliciente m á s de la luchs 
Depor t ivo C o r u ñ a - D e p o r t i v o E s p a ñ o l , 
el part ido s e r á arbitrado por el iuez i n 
ternacional Pedro E s c a r t í n , sign.-) se
guro de una labor imparcial, compe
tente y sierena. 

Altavoz deportivo 

L O S H U N G A R O S D A N 
U N R O D E O 

A causa de encontrarse cerrada la 
frontera franco-suiza, los púg i l e s que 
integran la se lección de boxso de H u n 
gr ía que l u c h ó recientemente con la 
españo la , h-m ten'do que Hogar a A l e 
mania para, entrar por esta nac ión en 
Suiza. 

D t r c o r 
En el partido jugado en Barcelona 

entre el San Andrés y el Gracia re
sultó lesionado el jugador del pri
mero Antonio Benedíco, que pade
ce una contusión abdominal de ca
rácter grave. 

De la cual se ha dado cuenta a\ 
Juzgado de guardia. 

Estamos temiendo que cualquier 
día será preciso avisar previamente 
al forense. 

El atleta argentino Adonro Már 
quez ha igualado el tiempo del 
record mundial de los 100 metros 
con el tiempo de diez segundos, do» 
décimas, pero no ha sido homologa
do, por correr con viento favorable. 

El amigo Márquez tendrá, pues, 
que intentar la hazaña en día de 
calma chicha. 

Sería verdaderamente espantoso 
que por fin el domingo gustasen de 
la victoria los colores blanquiazules 

Sí, porque el domingo ios colores 
blanquiazules serán ios que luzca e! 
Deportivo Español de Barcelona. 

LA AVIACION EN LA GUERRA 

Dn novisiino tipo de M a aérei 

emp eada por ios japoneses, 

rodocir la asiixia del piloto eiigi 

E n varias ocasiones nos hemos ocupa
do de la aviación notteamericana. Los ti
pos producidos por el arma aérea estado
unidense resultan harto conocidos en lás 
frentes de la guerra actual. " L a Fortale
za Volante" y el "Liberator", son sin du
da alguna los aparatos de más público co
nocidos. Acaso~su eficacia no responda, en 
todo, al inmenso prestigio alcansado. L a 
aparición del *Focke Vulff igo" y de los 
últimos tetramotores germanos disminuirá 
bastante este prestigio de los aparatos ti
po americano. 

Por Julio Trenas 
A V I A C I O N NORTI^MERiCAN 

E n otra ocasión nos ocupamos 
a aerea norteamericana, hacieJ!. 

ligera sinopsis de su organización 
es que se divide en dos grandes 
dones independientes, reunida k ¡"^ 
al Ejército y dependiente del M r ^ 
de Guerra, y la segunda dependió] 
Departamento de Marina. En k * 
subordinada al Ministerio de k ' ? ^ 
existían anteriormente varias 
nes las que al ser nombrado m 
adjunto de guerra _ quedaron 
formando ÍO que ahora se llatna 
aéreas del. Ejército". Seqún el 'TLl 

R e s u l t a d o d e n u e s t r o 

c o n c u r s o 

d e p r o n ó s t i c o s 
E l pr imer premio de 500 pesetas ha 

correspondido a Danie l Pascual Cua l i -
tero, de Segovia. con los diez resulta
dos 'exactos y el núore: '» de 30 goles, 
t a m b i é n exacto. E l segundo, de 100 
pesetas, c o r r e s p o n d i ó a Elena J i m é n e z 
Mayo, de Santiago de Compostela, ha
bitante en Carrera Conde, a c e r t ó los 
10 partidos v 37 goles. Los premios de 
SO pesetas fueron adqudicados a XJ. 
G a l b á h G o n z á l e z , con 10 v 38; Paulino 
Medina Carro, 10 y 35; A r t e m i o Orejas 
Ramos, 10 y 40, y A n t o n i o M a c í a s 
Gracia, 10 y 42. 

Las entradas de fútbol para el p r ó 
x imo partido en Riazor. s e r á n entre
gadas a los siguientes concursantes: 
J o s é Romero Prieto, de E l Fe r ro l del 
Caudillo, domici l io ilegible, con 9 v 27; 
J o a q u í n Pazos F a í c o , de L a C o r u ñ a , 
P o n t i ñ o , 66, con 9 y 39; J e s ú s Gone-
che F e r n á n d e z , de L a C o r u ñ a , A r g u d í n 
Bol ívar , con 9 y 40; R o m á n Basterre-
choa, de L a C o n i ñ a , Avenida (¿legible) , 
con 8v 31. y Francisco R o i g Cuervo, 
de L a C o r u ñ a , Habana, T, con 8 y 28. 

A la agraciada con el segundo premio 
s.e le e n v i a r á el impor te del mismo por 
sriro postal; los de L a C o r u ñ a pueden 
oasar por nuestra r edacc ión . A q u é l l o s 
que deban recibir localidades para^ el 
oartido. tanto los citados m á s arriba 
como lo? q-ue las obtuvieron en el con
curso de la *en\ana anterior, pueden 
pasar a recogerla? a oart i r de las cinco 
de la tarde del s á b a d o hasta el medio
día del domingo. 

* • • 
J o s é Garc ía Paz, agraciado con el 

segundo oremio de nuestro concurso 
anterior, hizo efectivas las 100 pes-etas. 
que rec ib ió con la natural sa t i s facc ión . 
E! chico a c r e d i t ó su personalidad me
diante el carnet de familia numerosa, 
v no hay que decir que el premio re
cibido va h a b r á ten-do adecuada inver 
s ión. Ahora a buscar el pr imero . 

F e s t i v a l a t l é t i c o 

e n R i a z o r 
En honor de Santa B á r b a f a , Patrona 

de Ar t i l l e r í a , se ce lebró ayer en Riazor 
un festival a t lé t ico entre un equipo del 
Regimiento de Ar t i l l e r í a n ú m e r o 48, de 
g u a r n i c i ó n en esta plaza, y o t ro de 
aorendices de la F á b r i c a d : Armas de 
La C o r u ñ a . 

E! mal tiempo reinante r e s t ó b r i l l a n 
tez a este festival, que tuvo ca r ác t e r 
privado. 

A pesar de todo, pudo celebrarse una 
arrera de 80 metros, que g a n ó Rober-

i ro D í a z ; otra de 800, en la que v e n c i ó 
M io rend iz de la F á b r i c a de Armas 
| Miguel F e r n á n d e z , atleta de 18 a ñ o s 
; Que e v i d e n c i ó una cuidadosa prepara-
i ción v un perfecto estilo, haciendo el 
' recorrido en un t iempo muy p r ó x i m o a 
' a plus marca nacional del Frente de 
! luventudes; v una tercera de relevos, 
1 en la que r e s u l t ó vencedor el equipo 
de la F á b r i c a de Armas . 

A l final, el coronel del Regimiento 
hizo entrega de las copas y medallas de 
plata v bronce,' grabadas con el emble
ma del Cuerpo y a legor ía deportiva a 
los vencedores d« las diversas pruebas 
celebradas. 

I P R O D U C T O R D E L M A R ! 

E l las ti tato Social de la Marina 
vela por t!; 7 dfcsde el próximo día 5 
se comenzará el reparto de los subid 
dios familiare& 

El hockey sobre ruedas 
en Vigo 

V I G O , 2.—La Direct iva del Club de 
Campo, de V i g o , ha recibido hoy la v i 
sita oficial del presidente de la Fede
rac ión gallega de hockey sobre, ruedas, 
don-Arístdes Cáj ide F e r n á n d e z , acom
p a ñ a d o del secretario, de la misma O r 
gan i zac ión , don Juan C a s t e l l ó B l a n -
chá rd . Su visita obedece al deseo de la 
Ftedéración e s p a ñ o l a de dicho deporte 
de formar en V i g o varios equipos de 
esta especialidad, al iguai que en La 
C o r u ñ a y Santiago. H a sido designado 
un mi embrodel Gnb de Campo como de--
legado: local encargado de la o rgan i 
zac ión de diversos equipos masculinos 
y femeninos, y. se tra'ia t a m b i é n de 
construir una pista en el Club de Cam
po- para practicar este deporte. 

C A M P E O N A T O D E L A C O R U Ñ A 
Eü Gasino de L a C o r u ñ a , fomentando 

este deporte que tanto auge adquiere 
en nuestra localidad, h a donado dos 
trofeos para a g r é g a r a l del Excmo. se
ñ o r gobernador civi l y CLuib del Mar , 
p á r a premiar de esta forma la actua
ción de loe destacados en este cam
peonato. ' 

Con los partidos disputados hoy: 
Centro D&port ivo-Atlé t ico Olmos y 
F á b r ica de Armas-Deport ivo J . Plórez , 
finalizó el calendario del torneo por 
equipoí? que se p r o l o n g a r á los d ías 6, 
7 y. 8 del corriente para, decidir los tres 
primeros lugares debido a l a igualada 
existente. A con t inuac ión , se j u g a r á 
el campeonato indiv idual entre los j u 
gadores mejor clasificados diel tomieo 
por equipos, para ha l la r e l c a m p e ó n 
de L a C o r u ñ a . 

ES Centro Deportivo cons igu ió ven
cer a l At lé t ico Olmos por 2 a 1. Per
dió su jugador H e r n á n G a r c í a el p r i 
mar encuentro contra Antonio Y o r d i 
del Olmos (21-14 21-11), en una ac
tuac ión m u y deficienite que Y o r d l 
aprovecfhó para mostrar u n juego se
gur í s imo. Se presentaba e l segundo 
partido con m a l cariz pa ra Gregorio 
Hor ta (C. Deportivo) que, én un alarde 
d é , supe rac ión , cons igu ió gamarlo a 
Eduardo Carr icarte , el m á ^ peligroso 
dej Olmos, cuando anticipadamente 
nadie penisaba en su victoria, con w i 
juego seguro y efectivo (22-20, 14-21 
y . 21-18). Manue l G a r c í a del Centre 
Deportivo, decidió f á c i l m e n t e el en
cuentro en favor de su equipo, con
t ra J o a q u í n Seoane (21-12. 21-17); 

L a F á b r i c a de Armas obtuvo victo
rias en los dos primeros partidos por 
m e d i a c i ó n de sus juigadores M a r i o B á r -
óeha y Evaristo Allf / r , contra los de! 
Deport ivo J . F Ió rez : Manuel G a r c í a 
y. Migue l Blanco. E»* el tercero su j u 
gador M a n u e l Louzán , v e n c i ó por 
ausencia de su r iva l . 

B! part ido que merece sobresalir de 
este encuentro és el de E. A l l e r - M . 
Blanco. Ambos Jugaron admirablemen
te, adquiriendo ventaja *al comienzo, 
Blanco, que m á s tarde a l c a n z ó A l l e r 
logrando desbordarla. E l rtesuQtado. f a 
vorable a Evaristo Al le r , f ué de 18-21, 
21-18 y 21-13. 

Los equipos quedan clasificados por 
este orden: • 

C L A S I F I C A C I O N 
J . G . P . P . O. P. 

O. de L a C o r u ñ a 8 7 1 19 5 7 
Club M a r í a P i ta 8 7 1 18 6 7 
Real. Club N á u t i c o 8 7 1 18 6 7 
Club del M a r 8 5 3 13 11 5 
Deport ivo E s p a ñ o l 8 4 4 15 9 4 
F á b r i c a de Armas 8 2 6 8 16" 2 
Centro Deport ivo 8 2 6 7 17 2 
Atlét ico Olmos 8 2 6 7 17 2 
D . Juan FIórez 8 0 8 3 21 0 

Nota.—Hoy a las 20 horae debe rán 
reunirse los delegados de los clubs 
part icipantes en l a • Residencia Soeiái-

Ultimamente, para contrarrestar la ac- Sir/ÍVF?^^"'Ve-ia''M^ 
ción de los "LVoeralors" y las "Pórtale- T f / J n ^ t n r^ f ' V 
- rolantes* los casas, "'zero" pusieron Z r S e r ^ ^ 

que desde el desembarco amlnrít* 
Africa del Norte comenzó aTmJ, 
activamente la aviación cstadomfoT*. 
empleada con asiduidad hasta ento^ 

E l teniente General Arnols mfo 
fuersas aéreas divididas en tns stt 
nes: "Avay Corps" que agrupa,dJl 
dica su nombre, unidades comfeate 
uAir Forces Oversea Comand" q^l 
prenden las fuersas aéreas di t/ltfj2 

Recientemente se ha creado w JaJ 
encargado^ esp'eciahnent de asegt̂ i 
subsistencia dejas fuerzas aéreas 
to otro se dedica únicamente a ks-M 
tos destinados a 9 la Gran Bretauu 
próximo Oriente y de cmñarhs tol 
aérea desde las fábricas hasta b Mjfc 

Hasta fecha anterior al asdio si, 
Africa, según declaró el mismo Tmn 
General Arnols, la aviación «orícmifl 
cana contaba con 3.500 aparatos ii m 
bate modernos ek territorio noñtimk 
no y 800 repartidos en bases di ¡}k 
mar, sin tener en cuenta las evlrtifis 
Gran Bretaña y países beligemtes. 

Actualmente, con el núcleo de jm 
desplazadas e i el sur de Italia,.si h' 
viado un fuerte contingente de am 
Los aparatos han sido facilitados p , 
dos aviaciones, la naval y la iemsirt, 
colaboran aunque sm especial deáknd 
en los combates actuales. Asimikkí 
ejército aliadoi&os aeródromos de foj 
rritorios ocupados, han sido 'adaPHM 
mismo al servicio de guerra los alé 
que en éstos se encontraron. ; 5 

en juego un novísimo tipo de bomba a é 
rea, perfeccionamiento de otra de igual 
índole ensayada el año anterior. Este ar 
tefacto dió en su primera versión resul
tados eficaces. Cítase como m a u Porta' 
lesa Volante", en vuelo de reconocimien
to sobre Bulna en las Islas Salomón, en
contró el ataque de siete "Zeros" japo
neses; tres de ellos situáronse en vuelo 
paralelo al avión norteamericano y los 
otros tres se elevaron a unos trescientos 
metros, desde cuya altura fueron arro
jadas las modernas bombas cüue, al esta
llar, formaron en el espacio serpentinas de 
ligera luminosidad roja, en los extremos. 
Inmediatamente, los casas que volaban a 
la altura del aparato aproximáronse a dis
tancia de buen tiro abriendo fuego al tiem
po que los otros cuatro descendieron co
locándose al lado opuesto del avión ata
cado. Este ejemplo puede servir, en cuan
to a técnica de combates, ya que esta ves 
el "Fortaleza Volante" consiguió deslta-
cer el ataque al destruir el nudo de casas 
circundante. E n cuanto a la serpentina de 
fuego que la bomba produce, tiene la f i 
nalidad de rodejir, flotando en el espacio 
durante-tm poco de tiempo, al aparato, 
produciendo la esfixia del piloto y que
mando partes sensibles del avión. Con un 
insistente ataque puede lograrse el incen
dio totah con rapides enorme, y sin que 
•el atacado, si no se apercibió a tiempo, 
pueda materialmente defenderse, quedán
dole como único jecurso el de la escapa
da. 

U n a v e l a d a 

l i t e r a r i o - m u s i c a l 

e n e l I n s t i t u t o 

f e m e n i n o 

Como in ic iac ión de los actos con 
que las alumnas del I n s t i t u to Femeni 
no de E n s e ñ a n z a Media de esta ca
p i t a l celebran l a fesitividad de San 
Francisco Javier tuvo lugar en la tar 
de de ayer una. s imptica velada l i te -
rario-musical a cargo de las mismas 
y é n el sa lón de actos del Centro. E l 
director espiritual y profesor de Re
ligión canón igo don Pedro Alvarez 
hizo be l l í s ima d i se r t ac ión en t o m o a 
la f igura s ímbo lo de las Misiones. Re
c i t á r o n s e poes ías por varias a lumnas 
y tras una insuperable i l u s t r ac ión de 
canto y piano por dos artistas t a m 
bién alumnas, t e r m i n ó el b r i l l an te 
acto con el h imno misionero cantado 
por l a masa coral del Ins t i tu to . 

Hoy a las ocho y cuar to se celebra
r á misa de c o m u n i ó n con p l á t i c a y 
motetes. 

J ó v e n e s d e A . C 
C E N T R O PARROQOTAIL D E S A N T A 

M A R I A D E O Z A 
E l p r ó x i m o día 8, festividad de la 

Inmaculada Concepc ión ' se c e l e b r a r á 
en e l centro parroquial de Santa M a 
r ía de Oza la solemne bendic ión de la 
bandera y segunda impos i c ión de ins ig
nias a jóvenes y aspirantes. 

Con t a l mot ivo se e s t á desarrol lan
do durante la presente semana u n 
ciclo de conferencias en el que se t r a 
t a r á n los temas de Vida cristiana. 
Acción Ca tó l i ca y E l soldado de Cristo. 

Domingo, revalidó su tífuio 
e campeón de España 

V A L E N C I A , 2.—El actual c a m p e ó n 
de E s p a ñ a de b i l l a r a l cuadro 45/2, 
Domingo, ha revalidado su t í t u lo al 
vencer en la par t ida f ina l de este cam
peonato de E s p a ñ a a B o f i l l , en el Club 
de B i l l a r Colón , que se hal laba com
pletamente l leno de públ ico. B o f i l l fué 
proclamado e u b e a m p e ó n . M resultado 
de l a part ida f u é : Domingo, 400 ca
rambolas, en 5 entradas, y 204 caram
bolas de serie mayor, vence a B o f i l l , 
que hace 14 carambolas, en 5 entra
das, y 10 de serie mayor. 

Domingo b a t i ó t a m b i é n el promedio 
general de serles. 
' M secretario de la F e d e r a c i ó n N a 

cional de B i l l a r hizo entrega de le 
-copa- y -titiiios a - los- vencedor*».—CCI-

S I N D I C A T O D E 
G R U P O S D E CONPITEB0S, 

Q I H L L B R O S Y MMEMÍ 

Los Industriales confiteros y TÍ 
dores ambulantes barquillíros y 
mendreros e n c ü a d r a d o s en «st*« 
dicato, pueden pasar por hi oíW 
del mismo, a recoger el vale de m 
rias- primas coiTespondienté'¿joj 
extraordinario asignado con DK 
las p r ó x i m a s festividades N a í . -
E n caso de no retirarse antes*! 
tres d ías siguientes a la pubtó* 
de l a presente nota, se entiende 
renuncia a l mismo. 

S I N D I C A T O D E LA P » 
Efectuada en el día de ayer 1 ^ 

t r ibución de varias partidas #Jfl 
co r r e sponde rá percibir dicho 
los talleres de reparación compl 
dos desde el n ú m e r o 177 al 518.1 
bos inclusive. . 
S I N D I C A T O PROVINCIAL DEj l 
TOS Y P R O D U C T O S HORTIW 

Se pone en conocimiento de I * ' 
dedores de frutas que bateen^ 
alterado el precio de las G»J 
Peras y Manzanas, deben P^-^j 
coger las nuevas listas P o r ^ M 
caW. sito en la calle del I » 
Pontejos 5, primero. 

S I N D I C A T O D E HC 
Habiendo observado 4u« ^ t 

t r ía les de cafés , bares, re&wra^ 
degones .tabernas y hoteles, se ^ 
de sacar tickets de I m p u e s t o ^ 
c a u s á n d o s e con ello un ^ j¿0 
económico a sus P ^ P ^ ^ ó a 
mientos, se recuerda la Í( 
hay hasta el 31 de diciembre a 
p a ñ a r a todas las coneum1^ ^ 
mesa y mostrador y a toty* $ 
ras los correspondientes T L - t . 
evitar la s anc ión c o n e e p o n ^ 
l iqu idac ión de f in ^ ^ ^ ^ 0 

E L J E F E DEL . 

¡ E M P R E S A R I O 
Para qué tus ^ ^ ¡ 0 0 

normalmente el Snbsimo *' pjt 
olvides consignar los n v ^ 
y de Dc.laracion d e * ^ ^ — -

l e d r a s molino. 

L A F E R Í ^ . 
S U C E S O R H E R V A D A J ^ ^ 

ALBURA 
. C R E M A D E M A S W 

limpieza y alimento ¿e ^ >• 
p e n s a b l é en el camP0 f 

. . • - y deporte»; ., 
lABOHATOSIOS O»*5* -



E L I D E A L G A L L E Q 9 

, e m i o s 
r a la natalidad 

(OBCBFIO p a r a los m a í r l m o n i o s 

q u e í e n g a n m a y o r 

n ú m e r o J e h i j o s 

— «en de las facultades que le 
28 ^ Orden Circular de 4 de 

^ e l I 1941 la C a l a N ^ t m l de 
gbni ae -v, ' i s convoca concur-
^ ' r ^ la conces ión de los siguien^ 
•o pa a la Natalidad: 

Nacional de 5.000 peseta.. 
J l S matrimonio español nne m a -
^ n ú m e r o de hijos tenido a-
y S ^ r o de enero n r ó x i m o 
prM Tino Na^ionn de 5.000 pesetas, 
«ra el matrimonio español qnf con-

P % mavor n ú m e r o de b ' l ^ J ivos 
rjrimero ^ enero de .1944. 

/ . V ü n o ' d e 1.000 pesetas n^ra ^ 
«tftrimonio esoañol , ^on residencia 
r/hit ^ l en esti nroyincia cjue m a -

número de hijos h'vg tenido ai 
prirnet*'- • de ene^ p r ó x i m o 

^ T u n o de 1000 oeeetas, a' matr i 
¿^j|0 «mañol con residencia habi 
+„, en esta nrovincia. q.ie conservo 
Savor número ^ H n . vivos el dia 
^m^ro de enero de 1944 
^•Mfi collcltu'íes ee expenderán en el 
niode1o"'al efecto confecci nj'do oor 
u Caía Nación?! , aue ne facilita 
¿patuitamente por sus Dele?rcienes 
provinciales y las Delegacicnes s in -

LaTpresentación dé las 'ol1citud"s> 
¿ e b ^ efectirrse en h s oficinas d» 
¿«ta DeTetr^ción nrovimiai . sita pn 
jg C!,i]0 (1? ^ ^ Flórez , n ü m . 75. h^s-
ta el di" 31 de enero próx imo y hora. 
de las 13. 

Lí concesión de los nremlos se ve-
riflcítrá, oor la Direcc ión crerieral d^ 
previsión v se hará pública duran
te el '•«"s de febrero or^ximo. 

La, entreara de los ntemi.-'s nrovin-
d«1es se verificará el 19 de m a ^ o 
¿t' mismo ?fio, en la caoita: c'e esta 
prvinHa v lusrar aue se d'Pisrnará 
v hará níibMcn ooori'n^mpTiíe. 

La entre?»••' de los nremios nac ió 

a 

C h a n g t e , o c u p a d a 

p o r l o s j a p o n e s e s 

S H A N G H A I , 2—Comunican del fren
te japonés que las tropas niponas • han 
ocupado ¡a ciudad de Changíe, donde se 
luchaba con encamizam ento desde hace 
una semana. Las fuerzas de Chunking 
no se sostienen más que desde la , parte 
Noroeste de la ciudad, donde se libran 
aún sangrientos combares cuerpo a cuer
p o . — ( E F E ) . 

C I N C O D I V I S I O N E S C H I N A S , 
A N I Q U I L A D A S 

N A N ú I N , 2.—La Oficina de Prensa 
dd Cuartel general japonés en China co
munica que las fuerzas n'ponas han ani
quilado cinco divisiones ch'nas en el cur
io de las nuevas operac'ones que se des-
srrollan cerca del lago Tunsr Ting, en la 
provincia de H u r a n . — ( E F E ) . 

P o s t u i a c i c n d e Auxil io 

S o c i a l 

E l p r ó x i m o domingo día 5 se ce
lebrará la primera pos tu lac ión de 
" A U X I L I O S O C I A L " aorrespondien. 
te al mes de diciembre empleándose 
el emblema titulado " G O Y A " . 

Se advierte a todos los d leños y 
encargados de bares, caféft. bailes v 
d e m á s espectáculos , la ool i^ución de 
pa6?r por las oficinas de esta pro
vincial. Plaza de Galicia, 22, princi 
pal, pargL hacerse cargo de lor em
blemas que necesitan oara atender aj 
cumplimiento de la Orden 27 de m a 
yo de 1942. 

E s t a oficina es tará abierta para 
atender dichas peticiones e'. viernes 
y sábado de 10 a 1 y media y de 

Das se verificará en i^ual fe-ha en ' 4 a 7 y el domingo de 10 a 1 y me 
la canit3l de la Nac ión , filándose 
también onortunamente el lugar y 
hon d^si^ades oara illo. 

L« ríorufia, primero de aiclembre 
íe 1943. 

E l DelégthAo Pr>tfiíícíaZ. 

dia y dé 4 a 7. 
Por Dios, E s p a ñ a y s u Revo luc ión 

N'cicnal-Sindical ista . 
L a Coruña. 1 de didefiab-e de 1943. 

E l delegado provincial 
de "Auxilio Social". 

C U L T U R A N A C I O N A L 
J U N T A P R O V I N C I A L D E 
P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A 

D E L A C O R U N A 
Liata provisional de aspirantes a la 

regencia de Escuelas en tnV* Pro' 
Vincia, con carácter de sustotutoc. 
confeccionada de acuerdo con lo dis-
pueeto en la O. M . de 20 cíe Agosto 
de 1938, (B. O. del E . del 20* y con-

SECCION MEDICA 

vocatoria de esta Junta de 13 de O c 
tubre, ú l t imo . 

M a e s í r o s — P r e f e r e n c i a 10 (Mayor 
tiempo de servicios en Escuelas n a 
cionales). 

N ú m e r o 1.—Don Francisco C a s 
tro Ramos, 4 años, 4 mese. 34 días. 

Incomplcetas.—Den Oésar F r a g a 
de Dios. F a l t a n dos pó l i zas de 3'0ü 
pesetas para avalos. 

Don R a m ó n S á n c h e z Foteiro. De
vuelta ín6t3ncia para rectificar: só lo 
tiene certificado de ante:ed8Gtes 
penales. 

Maestras. — Preferencia quinta, 
(madre de Mutilado de Guerra) . 

N ú m e r o 1 .—Doña Maria, F e e r n á n -
dez Fernández . 

Preferencia octava, (Daños cau-

******* ******-**--*>r&^r^**^f^f*f*r******r+* 
Antonio Martínez Rumbo 

" E S P E C I A L I S T A E N 
Oídos, Nariz v Garganta 

Consulta: De 10 a i y de 4 a 6 
Teresa Herrera, 7 y 9. Tel. 2144 

Dr. Agustín García Sancho 
Medicina general. Enfermedades de 
b piel. Venéreo y Sífilis. Diatermia. 
Consulta: D e i i a i y d e 4 a 7 tarie. 
F. San Andrés (La Espuma). Tel. ¿756 j sados por los rojos) . 

N ú m e r o 2 . — D o ñ a C a r m e n F i u z a 
García . 

Preferencia novena. (Haber obteni
do diploma por asistencia a cursil los). 

Númoro 3. — D o ñ a Valentina G a 
rrido Vidal . 

Preferencia 10. (Mayor tkmpo ser 
vicios en Escuelas nacionales). 

N ú m e r o 4. — D o ñ a M i Ha Josefa 
Sierra Fernández. 3 años, 8 meses, 
un día, 

' N ú m e r o 5 . — D o ñ a Mercedes Con
chado Montero 13 añes , 4 meses, 
veinte días. 

N ú m g r o 6 .—Doña M a ^ a Ventu. 
reirá Salgado 9 años, 9 mese, 21 
días . 

N ú m é r o 7 . — D o ñ a M a r í a del C a r 
men Moar V á z q u e z , 7 añes 6 mes^s 
des días 

N ú m e r o 8. — D o ñ a María Massa 
G?llesro. 7 a ñ o s 1 mes, 7 úíns. 

N ú m e r o 9.— D o ñ a M a r í a R i v e r a 
S u á r e z 6 años. 8 meses, 23 días . 

Preferencia 11. (Mayor a n t i g ü e d a d 
terminac ión carrera) . 
N ú m e r o 10 .—Doña M a r í a Mercedes 
Pedresa F e r n á n d e z . 5 Julio 1936. 

N ú m e r o 1 1 . — D o ñ a T/adia Lojo 
Lestón 30 Julio 1940. — N a c i ó 
15-3-1914. 

N ú m e r o 1 2 . — D o ñ a M a ' l a del C a r 
men Várela Rivera Blanco 30 Julio 
1 9 4 0 — N a c i ó 10-7-1918. 

N ú m e r o 1 3 . — D o ñ a María de las 

José Suárez Baqueiro 
M E D I C O P U E R I C U L T O R 

Enfermedades de los n ños 
Juana de Vega. num. 10-2.° 
Consulta: De 4 a 7. Mañana 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ e d i ^ e ^ c ú a ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

A. Cas Une! ra Estévez 
T R A U M A T O L O G I A Y O R T O P E D I A 
«uesos, músculos y articulaciones. 
OruK,a.#Rayos x , (Radiografía a do-

m ciho). Plaza de Galicia, 22 
<^¡nsulta: De 12 a 1 y de 4 a 7 

P u r c a l l a s 
• r O C U L I S T A 

Consulta: De 11 a 1 y de 4 a 6 
Arzobispo Lago, 8, segundo 

» ^ j £ e t r a s c k l Palacio de Justicia) 

v D r . A l e m a n y 
swc,a!£ta ™ niños. Médico Puercultor, 

, jete Frovmral de Sanidad Infantil 
Fe^r 0nSHLta:. De 1 a 2 y de 3 a 6 
t ^ o ^ a ^ L 0 55-4° (Casa Barrié) 

Médico IMúñez Cordero 
N^raaige.n£ral- Pií1' Venéreo. Sífilis. 
neurastenia y propias de la Mujer 

J ^ t c d a d médea. Consulta: de ic 
,****^*SS>*i-uL ^ 2an Anirés. i ^ - z * 

J>- F, Pifióle Aramburu 
^í«rmedades del corazón y de 
R A V n c xr Pulmones 

c l \^ - K E A L , 83. S E G U N D O 
IfPiulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

los 

CIRTTPT A G ,J ¡ t i á n 
L K T ? PXT G E N E R A L . E S F E C I A -
W N ENV E ^ P M E D A T ) ! ^ D E L 

Real • s y . E j I b A y PROSTATA 

• r 

D I R E C T O R I O D E MISAS 

Día 3.—San Francisco Javier, con
fesor. Misa propia. 

S A N T A B A R B A R A . — N o v e n a a 
la P u r í s i m a Concepción. 

•Todos los días,1 a las seis y media 
de la tarde, ejercicio solemne con ex-
pceic ión de S. D . M . 

S A N T I A G O . — N o v e n a en honor de 
la Inmaculada Concsipción, bajo la 
advocac ión del Escapulario A z u l ' C e 
leste. 

Predica él M . I . Sr. Magistral de 
Zaragoza, doctor don J o s é J u h á 
S^nfeliu. 

S A G R A D O C O R A Z O N . — S o l e m n e 
novena que las Hijas de María dedican 
i la Inmaculada Concepción. Todos los 
días.^ ejercicio de la novena en las misa? 
ele siete, ocho y media, y once y media. 

ICristianos! Hoy es primer vier
nes de mes. 

Haced una fervorosa comunión pre
parados por una buena confesión. No 
olvidéis la gran promesa del Sagrado 
Corazón de Jssús, quvj dijo a Santa 
Marsrarita María de Alacoque: 

"Yo prometo, en el exceso de la mi
sericordia de mi corazón, qu^ mi amor 
todopoderoso concederá a tocios los que 
comulguen Nueve Primeros Viernes do 
mes seguidos la gracia de la peniten
cia final; no morirán en mi desgracia 
y mi corazón será su refugio seguro en 
aquel último momento. 

Desde esta hora, expos ic ión del Sant í -
^mo hasta la función de la tarde, a las 
siete y med'a. Pronuncia los sermo
nes del novenario el R. P. M á x i m o 
Seto; de la Comoañía de Jesús. 

S A N J O S E D E L A M O N T A Ñ A 
(PP; Capuchinos).-Novena a la Inma
culada Concepción. Patrona principal die 
la Orden F-Capuch ina E l ejercicio de 
la novena se hace todos los dí?s en 
ta Misa de 8 v 9- L a fut ción de is 
tarde ee a 133 7; y en ella predica e 
reverendo Padre L u i s ele Javares. 

G R A N D E O B R A D E A T O C H A -
Novena a la Inmaculada Concepción 

Todos los días, misa de C o 
munión a las ocho, y el ejercicio 
de la tarde a l 'e seis, con s e r m ó n 
oor el d'rector de la Obra M . I . se
ñor Mapristral de la R . e I Colegiata; 
don Bal tasar Pardal . 

S E R V I C I O D O M E S T I C O — N o v e 
na a l a Inmaculada Concepción. 
Ejercicio de la novena a lae 7 menos 
cuarto dé la m a ñ a n a con plática por el 
R . P . J o s é Cnrreras. Superior de los 
J e s u í t a s de esta Residencia, sos cu l 
tos de 1? tarde a las siete, en los que 
predicará el R . P . Peregrino F e r 
nández , Franciscano. 

S A N J O R G E . — A las íáete de la 
tarde solemne triduo que las Damas de 
Santa B á r b a r a dedican a eu excelsa 
Patrona. Predica el doctor don A n 
t o j o Lago V ' r e l a . 

S A N P E D R O D E M E Z O N Z O . — 
Hoy, con la bendición de la nueva 
imagen, aue se efectuará a la? siete 
de la tarde por el delegado de Misio
nes de ésta Archid!óce«ls, Dr . Leoncio 
Barro Lage, canónigo doctoral de la 
Colegiata, comenzará un solemne tr i 
duo en honor de S"n Francisco J a 
vier. Pred'cará también & señor Barro. 

P E R P E T U O S O C O R R O ( P P . R e -
dentoristas).—Novena a la Inmiacuíada. 
nue la Asociación de la Defensa de la 
F e íe dedica todos los años . Todos los 
días, en las misas de siete y ocho, no
vena con plática; por la tarde, a las 
siete, función solemne ron sermón por 
rl R. P . Valent ín Ugarte, de la R e s i 
dencia de Vigo. 

Mercedes R i v e r a Barreiro. 30 de J u 
lio 1940—N?ci6 4-8-1920. 

N ú m e r o 14.—Doña Miia»»roa G a r 
cía Caramelo.—No justif ica termina
ción carrera. 

I n c o m p l e t a s . — D o ñ a Carmen F e r 
nández Rozas.—Certificados de ante
cedentes penales y Médico . 

Doña E'ena Couto Lago. —Oé-tif i-
cado de antecédentes penales y M é d i 
co 

D o ñ a E l e n a L ó p e z Vieiro —Hoja de 
servicios certificada por la Secc ión áz 
Lugo. 

D o ñ a DI vira R í o s Blanco.—Sedo 
h u é r f a n o s de 0'50 pesetas, 1 pó l i za df 
1'50 y 2 de 3'00 pesetas. 

* * * 
Se da un plazo de cinco día/s a par

tir de la publ icac ión en el B O de esta 
provincia para completar ia5 documen
taciones y presentar las •'aclamaciones 
que los interesados estimen pi oceden 
tes, bien entendido que a-melloe qu? 
no presenten loe documentos que se 
menciona en el referido piuzo, s e r á n 
sliminadcs. 

L a Coruña 30 de noviembre de 1CÍ3 

R E V I S T A D E L A S E M A N A 

Dieciseis millones 

de tormentos 

W , Dr' Roel Gerbolés 
^ « c a L s t a Enfermedad» en sta 

C o n S t ^ "erv*>so y mentales 

G ¿ ^ a n a * i8-2o (Ed.Lcio del ::on. 

deli 

E L S E Ñ O R 

D o n R a m i r o R o m e r o J u e g a 
C U R A P A R R O C O D E S A N T A E U L A L I A D E T I N E S Y S A N 

M A M E D D E R A M I R O 
Que falleció en la Rectoral de Banrrc, después de haber recibido los 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
R. I . P. 

Su hermana, S o f í a ; hermanos políticos. Santiago Benito y Espe
ranza Osende; sobrinos, primos v demás parientes. 

Participan a sus amistades tan sensible pérdida> y les ruegan una 
oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia a los fúñe
les que se cekbrarán hoy, a las once de la mañana, y^a la conduc
ción del cadáver al Cementerio, acto que se verificara a continua-

Hay xtn espectáculo atmosférico im
ponente que se anuncia bajo el paleo plo
mizo de las nubes bajas, cuyo ruido sor
do y lejano parece el heraldo majestuo
so de una vos divina cuando la ira de 
Dios da la impresión de manifestarse a 
los hombres por medio de la naturale
za. Este espectáculo, que hace caer de ro
dillas aun, a muchas gentes sencillas e 
ingenuas es la tormenta. Pocas veces sin 
embargo somos testigos perfectos de tan 
grandiosa representación meteré alógica,, 
sobre todo si nuestra vida pasa encerra-
ia entre los límites U'i poco artificiales 
de la gran ciudad. E n esta ttltima fuera 
del clásico remojón con que irrumpen las 
nubes amenazadoras sobre el casco urba
no, iodo se reduce a unos minutos de in
comodidades. IncomocAlades qu>e ttienen 
también su contraste pintoresco del cual 
siempre hay quien saca partido. 

Pero la verdadera tormenta no es pa
ra oírla y contemplarla encajonado entre 
calles y fachadas de edificios protecto
res, ni para sentirla pasar tras unos cris
tales con perezosa indolencia, sino para 
vibrar con ella en el majestuoso escena
rio del viar, de la selva, de la montaña o 
ne la llanura, y Para temerla con angus
tia o sufrirla con emoción. Y esto sólo 
es posible entre ciertas gentes cuya es-
heranza tantas veces depende de ella; con 
lo cual el lector ya se habrá figurado 
que hablamos del hombre del campo. 
. . A él pudieron interesarlo mejor que 
nadie, estas cifras publicadas por una re
vista italiana, segiin la cual por térmi
no medio, se producen al año nada menos 
que dieciseis millones de tormentas en to
do el mundo, o lo que es lo mismo cua
renta y cuatro mil diarias, que son al se
gundo tinas 1.800. 

¿Quién Podrá decir las emociones, el 
miedo, la ilusión, la angustia, la tristeza 
y la esperanza que estas cifras encierran 
en la amenaza del pedrisco que arrasó ta 
cosecha, destruyó los árboles, aventó las 
mieses, se llevó la huerta o arrastró la 
tierra laborable? jQuién que o sea el 
hombre del campo podrá comprenderlo? 

Pero Dios que en su divina justicia 
compensa con creces de misericordia, lia 
sabido poner en el drama rural de las 
tormentas algo que el hombre de la ciu
dad ya apenas conoce-y cultiva: la fe. 

As i mientras incluso, ron una incons
ciente í pretensión de combatirla en algu
nas ciudades, se ataca los nubarrones a 
cañonazos en el campo para deshacerlos, 
se reza. E s el testimonio de que vive pa
ra algunas gentes sobre la verdad de las 
leyes físicas, el providencial'smo. Y es la 
feliz consecuencia me se puede sacar de 
estos números rígidos en los que en die
ciseis millones de tormentas son millones 
dê  millones de oraciones, para gloria de 
Dios. 

E N R I Q U E T O R R E S . 

D I C E 
R E G I O N A L 

R E S U M E N Ü E i . 

S U T I C I A H I O D E L A P H l M L 

L \ E D I C I O N 

S A N T I A G O , 2.—-Terminó el triduo 
solemne que e-l Regimiento de Art i l le 
ría dedica a su Patrona, Santa Bárba
ra. Mañana comenzarán los festejos 
profanos. Habrá una solemne función 
religiosa.—El día 10 se celebrará el pri
mer Salón de humorismo regional.— 
Se recibió ti anteprovecto óel campo 
de deportes de Educación y Descanso, 
que se construirá on San Cayetano, 
del que es autor el arquitecto Sr. C e -
brián.—Fué designado director de la 
Pris ión central de Santa Isabel den 
Vicente Fonturbel, que procede de C e -
lanova, en sustitución de don Ignacio 
Barreda, que pasa a Carabanchel. 

E L F E R R O L D H L C A U D I L L O , .— 
E l viernes reanudará sus actlvidade.* 
la institución defensora de cultura re-
tigiosa " Apologitikon" — Saí ió para 
L a Coruña el coronél del Bsgimiento 
35, de Infantería don Luis Olio A l -
va rez. 

P O N T E V E D R A , 2.—Fué sancionado 
el odontólogo de Vigo, don José Angulo, 
con 500 pesetás de multa por difamar al 
secretario provincial del Movim'ento. As
ciende a 12.000 pesetas de sueWo, la pro
fesora de la Normal, doña Josefa Rosón 
Rubio. A l pretender encender un g a s ó 
geno sufrió importantes quemaduras en 
la cara Secundino Rodríguez Alonso. 
- V I O O , 2 — L a suscripción abierta 
en el Ayuntamiecto de Vigo, pro-Na
vidad de los humildes, r.scsrdía hoy a 
la cantidad de W S V S O o???tas. 

V I L L A J U A N D E A R O S A , 2 .—El 
dia orimero fué inaugurada una Escue
la Eíemental de Pesca con as:stencia del 
secretario del Gobierno civil de la pro-
vinc:a y otras autoridades. 

Notas necrolóiricas 

E n la Rectoral de Bamiro fal1ec;ó 
don Ramiro Romero Juega, que regen
taba aquella parroquia con c ío a o o s t ó -
lico, por lo que era muy querido v res-
oetado de sus feligreses, entre los que 
causó su perdida erran sentinrento. 

Nosotros participamos del (rae em-
b&rg% a sus p.mt;giQ59§ 4'&d9& 

uestro sociedad 

P E T I C I O N D E M A N O . — P o r lo« 
señores de Martínez Sevilla (don F r a n 
cisco) y para su hermano don Roberto 
Latorre Laciana, delegado de Gestión 
del Instituto Nacional de Previs ión, con. 
destino en Málaga, ha sido pedida ea 
Lugo a la señora viuda de Cancura, la 
mano de su sobrna la señorita Mana 
Pilar García de Diego, de distinguidA' 
;amilia de aquella localidad. L a boda 
ne celebrará a fines del presente mes. , 

V I A J E R O S . —Regresaron de Ma
drid y Barcelona el coronel iefe de 
^sta Fábrica de Armas, don Eduardo 
de Santiasro v Carrión, v el comandante 
del mismo Centro militar don Enrique 
L ó p e z - S o r s y L ó p e z Llanos. 

— D e s p u é s de haber pasado brevet 
días en esta ciudad, hoy regresarán .a 
Vigo don Manuel G o n z á l e z - A l e g r e V, 
López T ^ a d a v su ó.st inguida esposa 
doña Julia Bá lgoma . 

—Se encuentran de nuevo en é*sta 
capital, después de haber pasado una 
temporada en sus posesiones de B01-
morto, las señoritas E lena y Rosario 
Alvarez-Mir B a m i r o . 

— D e s p u é s de haber actuado bril lan
temente ante el micrófono de la R é -
dera, regresó a E l Ferrol del Caud-llo 
el recitador don Carlos Ferrant Oviedow 

- r D e Madrid l l egó don José Ferrci-
ro. administrador de Loterías " E l Gatd 
Negro". 

—Sal ió para Palma de Mallorca, ai 
donde ha sido destinado, el nuevo ins-
oector técnico del Timbre don Juiío 
Wais Tenreiro, 

F u n e r a l p o r l o s 

P r o c u r a d o r e s 

f a l l e c i d o s 

M A D R I D , 2.—Esta mañana, a !as do* 
ce, en la iglesia de San Jerónimo el Real, 
se ha ce'ebrado un sakmoe funeral en 
sufragio de los procuradores en Cor íes 
fallecidos, don Francisco Rodríguez^ M a 
rín,- don Antonio Manuz y don José Mi» 
gud Quitarte.. Por celebrarse esta taxáe 
la ses'ón plenaria, asistieron k casi to* 
talidad de procuradores, llegados- en el' 
día de ayer de todas las provincias d« 
España.—(CIFRA). 

ANUNCIOS BREVE! 
Agencia 

O A R A anuncios 
en esta Sección 

f d-rmái de este 
Fcr ód.co. Aafencia 
Pantos. Riego de 
Agua. 10, i.0. Te-
.éfono, 20.^. 

22818 
Automóviles 

Traspasos 

p I T R O E N 8 H . 
P. toda prueba. 

Juan Flórez, 60. 
Maderas. 3152^ 
T T U R I S M O bara-

. to. 12 asientos, 
gasógeno, 9 ruedas. 
P l a z a Ponteve
dra. 28. 31487 
C O R D nueve ca-« 

ballos. Servicio 
público, cupo 75-
Cubiertas nuevas. 
Ocas:ón. S a n t a 
Margarita, 12, pri
mero. 3I57I 

Demandas 

Q E necesita piso 
pequeño para 

do's personas, que 
tenga coena. Se 
gratificará a qu'en 
Ío facilite. Infor
mes, en Panaderas, 
7, Confitería. 

31476 
Q O L I C I T E todos 

l o s productos 
necesarios para su 
aseo y belleza en 
San Andrés, 93-
Droguería "Celta". 

294SS 
g M P R E N T A . V i 

da, oresupuestó' 
oara sus trabajos a 
• ' E l Ideal Gal!eeo" 

Subastas 
18361 

e u B A S T A «1 la 
Ciudad de San

tiago. De la casa 
número cincuenta v 
siete moderno de la 
Rúa del Villar, 
compuesta de baje 
comercial, bajo vi
vienda, tres 0:505 v 
cuarto aboharddla-
io, s? celebrará el 
10 de D ciembr" 
próximo de 12 a 1 
ie la mañana en la 

Totaría de do^ 
Ifsús-Maria Al-
varez Martín Ta; 
'adriz, Pr^gunto; 
ro, 33. 10. dond» 

1 Jfiífiífiiaiáa. a u r n i 

TrRASPASOgraa 
bajo libre, ea 

San Andrés propio 
para Tejidos * v; 
Confecciones. I s -
f o r m arán: Sais 
Andrés, 112.. 31529 

Compras y 
ventas 

W / A o L / i V <i»"t<fil-» 
lo usado Poa'á 

venaerse según I Q 
dispuesto en la i*** 
qislactón vtqent» a 
mayo* precio ie l 
80 % del señalado 
e» la tasa. 
Q O M P R O ropa^ 

calzados, lanas. 
Plaza Pontevedra! 
28. 31488 
p A B R I C A S d é 

Gaseosas. Ven^ 
demos 20.000 bote« 
lias para gaseosa, 
tapón corona, con 
c a j a s . Dirigirse 
Apartado 28. Coru
ña. 31570 
I ^ A D I O vendo» 

R C A . Ocasión. 
Comandante Barja^ 
4, 4.0, Riazor. 

3IS73 
• ¡ T R A P O S Plan

eos v lamp os «e 
compran ea este 
per ódico. 20788 

Varios 
¡ R E P A R A C I O 

N E S mecáni
cas de todas ciases. 
Gasógenos 4.500 

pesetas montados. 
Pardo Bazán. % • ' 

aSoSí 
^ S U N T O S . D o 

cumentos : de 
Tribunales. Juzga
dos, Oficinas Esta-
'o. Ricardo S'eosne 
Rodríguez. Procu
rador. Can'ón Per' 
nueño, 34. I?406 
¡ M P R E S O S , , n^: 

cesita ? Consulte 
a " E l Ideal Grie
go". i83or 
3o!sa Trabaio 
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T r ó n i c a d e L i s b o a 

ios r u m o r e s d e p a z 

s a r d i e n t e s d e s e o s d e q u e 

t e r m i n e l a g u e r r a 

E s u n a v e r g ü e n z a de la c i v i l i z a c i ó n 
el bombardeo de las c iudades" 

o b e d e c e » ! ¿ ^ ^ f e a / $ c t M e ? 0 
LA C O R U Ñ A , VIERNES, 3 DE DICIEMBRE DE 1943 

L I S B O A , 2.—En estos últimos tiem- tido, pero añadió: ''Pueden considerar 
pos, las noticias de las negociaciones di esta r e s i s t a como definitiva, hasta qite 
pas han sido insistentes. L a prensa br i iá ' yo no diga otra cosa en contrario". Có
nica insiste en ¡a afirmación de qice la mo la palabra fué concedida al hombre 
rendición ¡tabrá de ser incondicional. uO para ocultar sus pensamientos—comenta 
Século",. pone de relieve que hasta el " A Vos"—podemos quedarnos con esta 
Papa ha dirigido al Cardenal Maglione declaración, pero seguros de que un día 
una carta sobre la pas y subraya que la » otro podría haber alguna declaración 
prensa británica afirma qtt-e. en el caso en contrario. También del lado alemán se 
de negociaciones de pas, la Ciudad del lian calificado de infundados los rumores, 
Vaticano tendrá que ser atentamente oh- añadiendo que von Papen va de reareso 
servada. Recuerda el periódico lusitano a su puesto de Ankara, pero, pregunta el 
que. hace veintiséis años, el Nuncio Apos' articulista—"¿Desde dónde regresa?"— 
tóhco en Munich colaboró activamente en Un sentido más expresivo para la opi-
una tentativa de paz. L l Nuncio se l ia- nión del periodista tienen las palabras deí 
tnaba entonces Monseñor Pacclli, y hoy doctor Coebhels de su discurso de hace 
se llama P ío X I I . unos días, afirmando que Alemania jamás 

También el cronista internacional de se rJn.dirá sin condiciones, y que estas 
" A Vos", comenta los sucesos militares condiciones correspondenan a la decisión 
y políticos de este momento de Europa. d/J v m r libre Otro Jiecho que el peno-
Refiriéndose a los bombardeos de las chi- d ^ eSí l fa fcrcsanfe cS aue los jefes 
dmáes, a propósito de la destrucción de responsables ñt la política de Inqlaierra, 
fer l in , dice que este acto-Ios bombar- ^ ? Amanea, se reman, según todas 
déos de las ciudades inglesas y ahora de la* referntaas antes de lo que parecía 
las alemanas—-es una vergiiensa de la ci- serLsu {ntenctpn. u A ir * 
Vilisación. Antiguamente las guerras se Tennim el arttcuhsta de A Vos 
decidían entre los ejércitos; ahora se hace mencionando una información americana, 
recaer sus horrores Principalmente sobre se^in !* ^ Alemania no está en tan 
las Poblaciones bombardeadas desde la r m l a j ü m c i ó n que la oblique^a aceptar las 
estratoesfea. E s que-dice con sombría condictones que pretendan imponerle sus 
ironía—"el hombre lia subido mucho", adversarios. 

F pregunta: ¿La pas resultará de es- De todo efto' lo ^ue ¿f™* a uno' ^ 
tas destruccionesf «0 9S? aventurarse en opiniones muy ca-

De los dos artículos que el comenta- g o r j e a s sobre asunto tan arriesgado es 
fista de " A Vos" ha publicado sobre este W todof esiamos dmdo ^ran »npojtan-
asunto se deduce que su opinión es míe ^ a eslos rumores, seguramente porque objetivos in.dUstriaks en Hoknda, en 
hubo, sin duda, sondeos sobre las Posibi- t ¿ T £ / l * ^ ^ e o t r ^ ^5onrs deí mismo tipo 
lidades de la pas. Cierto es que Cordell cf™0 aice a saowuria anugua ^^o que i a,tacaban ]a 

navegación enemifra en 
fíull dijo, desmintiendo los rumores, que M * * 1 ™ ™ . 1° creemos fácilmente . j de Brest> Fueron derribadas doj, 
no hubo ninguna negociación en este sen" Pedro C O R R E I A M A R Q U E S , aparatos enemigos. 

oí Jgrajftles" 
T a m b i é n h a n s i c o a t a c a d o s o b j e t i v o s 

e n F r a n c i a , B é g i c a y H o a n d a 

L o s a l iados perdieron 49 aviones 

R A S G O S 
E n una subasta celebrada en P 

ha pagado por un libro del SÍQIQ V V ** 

bonita suma cíe _l 75.000 francos, ' ^ 
Hace unos años esa vdoraci¿'- •» 

libro por bello que fuese habría 

L O N D R E S . 2. — OficiaJmente se 
anuncia que formaciones de fortalezas 
volantes norteamericanas realizaron una 
incursión en masa ayer tarde contra 
Solingen, en R.nania, no han regre
sado 27 bombarderos. 

Se añade que durante todo eí tiempo 
que estuvieron sobre el continente, las 
"fortalezas volantes" gozaron de la 
protección de numerosas escuadrillas 
de cazas "Tuhnderboít" y "Ligbtning", 
las cuales libraron constantes batallas 
aéreas. En esos combates perdieron los 
alemanas 20 cazas, y los norteameri
canos, 7. 

E l comunicado oficial agrega: 
"Aparatos "Marauder", de los Esta

dos Untidos. escoltados por cazas de la 
R A F . de los Dominios y aliados, bom
bardearon los aeródromos utilizados 
por enemigo en Lille, Vendeville 
(Francia septentrional), v Epinov y 
Nícrgnier. cerca de Cambra!, en Bél
gica. E l enemigo perdió tres cazáis. 

Aviones "Mitchell" de la R A F , es
coltados por r^as "Typhoon", ataca
ron la fábrica de aviones alemana en 
Albert (Francia). 

Aparatos "Mosquito" bombardearon 

El domingo se efectuará 
ru reparto de subsidios 

a ia clase marinera, 
en Vigo 

Se e í e c f i n r á una c o n c e n t r a c i ó n 

de la (Iota pasquera J e G a . i d a » 

e n a q u e l l a l í a 

VIGO, 2.—El domingo se celebrará 
en esta ría una gran conisentración de 
Ja flota pesquera de todo el litorial ga
llego, con motivo del reparto de subsi
dios íamiliaree a la oíase marinéra. 
Este reparto será efectuado por una 
elta personalidad del Estado. 

Hoy llegó a Vigo el director general 
de Previsión, don Buenavénbura Castro 
Bial, acompañado del jefe de la sec
ción de seguros sociales de la Direc
ción General de Previsión, señor Mar
tínez Orozco, y mañana es esperado 
también el subsecretario del ministe
rio dfil Trabajo. Vienen para asistir 
Al citado acto. 

C B O M C A Ü k W C t f V 

VichF voe ve a ser una esperanz 
ante el giro DO ÍIÍCO de irge 

P o r L . M é n d e z D o m i n q u e z 

E l D o c t o r J i m é n e z 

D í a z , a C h i l e y P e r ú 

D e s p u é s irá a Ing a l e r r a donde 

p r o n u n c i a r á v a J a s conferencias 

B U E N O S A I R E S 2.-HEI Dr. J i 
ménez Díaz, después de penmanecer 
quince días en Argentina, donde ha 
pronunciado una conferencia diaria, 
na partido en avión para Chile y Pe
rú, donde continuará su nbor docen
te No ha podido aceptar, por falta 
de tienapo, la invitación que le ha 
Sido hecha para que se trasladara a 
Solivia. Desde Hispanoamérica mar
chará a Inglaterra para pronunciar 
oonferenciae en Oxford y Cambridge, 
desde donde regresará a España. ! 
( E F E . ) 
«niiiiiiiiiiniiniiirtiiimimiiiiiiiiimiiiimiiiiniiiminiH 

44 E C C L E S I A " 7 ' 
órgano de la Dirección Centra] de la 
Acción Católica Espafio-a, publica en 
B U sección "La Voz de los prelados" 
todos ios doci^neotos del Bpls-opado 
español, difundiendo asi las normas y 
enseñanzas de la jerarquía eclesiástica 

PRECIOS D E SUSCRIPCION 
España Extranjero 

Sémescre ^, 22 82 
4ño 40 60 

ADMINISTRACION: Alfonso X I , 4 
Madrid. Teléfono 21090 

VTCHT 2.—•La atención francesa 
se vuelve más que nunca hacia A r 
gel, y ahora con cierto .ecelo. Una 
interrogación grave conturba la 
mente de quienes, desde un princi
pio, habían militado, por diversas 
razones, én la disidencia, metropoli
tana o nojnkacica 0 pasiva, pero di
sidencia redonda al ñu y ¿1 cabo. El 
tipo medio del francés disidente, tie
ne convicciones antiocupantes, pero 
no es comunista, y al espíritu libe
ral, democrático y aburguesado de 
ese cincuenta por ciento, por lo me
nos, de la población, no le haría gra
cia alguna que a la somora del re
torno a un viélo sistema, coincidente 
con ío que ellos califican de " L i 
beración", llegara Moscú y empeza
ra a cortar por lo sano. Adiós pre
bendas, adiós libertades, adiós a los i 
pueblos de relieve, si ocurría. | 
"No, no estamos conformes porque 
no hemos de olvidar que el hecho 
filofascista no ha sido posible en 
Francia porque Francia vivía én 31 
engaño y sumida en el propio enga
ño. E l carro marchaba y ¿e iba a 
gusto. Pero el cheque , alemán—vic
toria enemiga, derrota prop-a—des-
cuíbrió a loe oíos de todos aue el ré
gimen de la tercera Reoübbca, era 
inservible. Sin embrrgo,'fué un fo
gonazo de magnesio y duró la lu
cidez lo que prolongó la física del 
choqué. Se voUvía. y en ello se está, 
a la ilusión, a la vanidad, a la cren-
cia de que todo lo ocurrido había 
sido un triste sueño. 

L a Francia inmortal permanecía 
flei a sus principios. post*ticree a !a 
revolución, con los cuales había 
Inundado el mundo. "Europa no po
día prescindir de Francia". E s a éra, 
y es, la tesis. En tal enc<ntcijada 'a 
vuelta al año 1939 sería una buena 
jug?da. pero hav aue contar con el 
consentimiento da loe franceses que 
rodean a Vichin«ki. el delegado ruso 
en Africa del Norte. 

Este pero abre interrogaciones por 
doquier, y los más ausentes de V i -
chy, en l'a metrópoli, vuelven sus 
ojos con esperanza inédita, hacia eeé 
Gobierno al que hasta V y habí''n 
combatido. Encontrar una solución 
nacional He aquí el pivote donde 
Vidhv puede hacer girar, si scierta 
en la manera, una resurrección 00-
litica metropolitana. Lo ¿«ue a^tes 
fué un mito, saldría de1 nuevo cho
que remozado, eficaz, activo. E s la
mentable para un corresmonsal. no 
poder precisar, qué lo entrevisto— 
hay una realidad que ouede ser o 
no ser-^-sustituya en la crónica a lo 
concreto. 

E n todo caso, y he aquí otra rea
lidad auténtica, a eses d'sidentes sé 
les ponen loe pelos de ounta cuando 
se enteran, por ejemplo, de que en 
Lille unos terroristas entraron en 
casa de un vquero v després de ha
cerle objeto de maMs tratos se apo. 
dersron de seis mil francos que 

nía aliorradoa. 

E n la metrópoli sé sigue con et 
máximo interés la evolución políti
ca en Africa del Norte y, desde ét 
punto de vista de I05 intereses impe
riales de Francia, se abngan temo
res por la suerte del Líbano y de Si
ria. L a solución—o momento de cal
ma—conseguida por el general Ca
tre ux no cierra para el espectador 
metropolitano un cielo grave abierto 
en aquellas tierras. ~ 

Pues contribuye a esa reacción, 
que apuntábamos al principio de te 
crónica, registrada en ios sectores 
que, hasta estos momentos de in
tranquilidad, habían puesto más c 
menos obstáculce a todi tentativa 
de unidad nacionaiL 

¡ESPAÑOL! 
La Patria la forma la familia» no 

el individuo. 
El Estado Nacional-Sindicalista la 

Kjccnoce como la célula que le da 
origen y por ello la exalta y protege 
por medio de la legislación del Subsi
dio Familiar. 

Vulnerar las obligaciones que ésta 
impone es pues atacar, en su esencia» 
a la Madr¿ Patria. 

Al Sur de Landsend el enemigo per
dió, 3,y?r tres "Junkers 88". 

De todas estas operaciones no han 
regresado siete bombarderos pesados, 
uno ligero y 14 cazas. E l piloto de uno 
de los cazas se halla a salvo."—(EFE). 
C U A R E N T A Y DOS B O M B A R D E 

ROS, A B A T I D O S 
B E R L I N . 2. (Del parte alemán).— 

Formaciones aéreas norteamericanas 
efectuaron ayer una incursión diurna 
contra el Oeste de Alemania, y arroja
ron bombas sobre algunas localidades. 
En el curso de este ataque, el enemigo 
perdió 42 aparatos, en su mavor parte 
cuatrimotores. 

Anoche fueron atacados los objetivos 
del Sur de Inglaterra por aviones ale
manes.—(EFE). 

BOMBAS A L E M A N A S S O B R E 
I N G L A T E R R A 

L O N D R E S , 2. — Oficialmente se 
anuncia que ha habido actividad aérea 
alemana sobre el Este v Sudoeste de 
Inglaterraj comprendida la región lon
dinense, en las primeras harás de la 
tarde del 1 de diciembre. Fueron arro
jadas bombaí; en algunos puntos< ale
jados entre sí, añade el comunicado. 
Se señalan daños v un pequeño núme
ro de victimáis.—(EFE). 
B O M B A R D E O D E L A B A S E D E 
S U B M A R I N O S D E M A R S E L L A 

A R G E L . 2. — E l Cuartel General 
aliado del Africa del Norte anuncia que 
la base de submarinos de Marsella h* 
sido atacada hoy por bombarderos pe--
sados con base en el Norte de Africa. 
Las instalaciones para los submarinos 
se hallan en construcción desde hace 
varios meses, ñero fueron acabadas re-
cienitemeaite. Es el orimer ataque con
tra este objetivo. E l ataque fué efec
tuado por "fortalezas volantes" del 15 
Cuerpo de aviación v es el segundo 
realizado contra las bases navales ale
manas del Med:terráneo. E l ataque 
precedente fué dirigido contra Tolón f 
el 24 de noviembre.— ( E F E ) . 

• • * 
A R G E L , 2. — Se revela ahora que, 

según las fotografías obtenidas poste
riormente, el ataque aéreo contra Tolón 
gué uno de los mayores golpes ssestad^? 
a una base naval cualquiera. Cierto nú
mero de barcos franceses que habían 
sido puestos de nuevo a flote y algunos 
submarinos que se hallaban en el puer
to en el momento del ataque. 

Los tesultadoi del ataque efectuado 
hoy contra Marsella no son conocidos 
aún—(EFE) . 

asombro; hoy, acostumbrados todl 
pueblos de Europa a pujar diam Í04 
el aceite, los huevos o los filetes A I ^ 1 
ca valetudinaria hasta cifras hahilñ 
la noticia apenas ha conseguido «jT^» 
concito modestísimo en los periódie ^ 

S in embargo, el buen observadoTi 
brá podido deducir de esta nohein 
por una ves, y a pesar de su caráct'p,^ 
es de Yanquilandu, una ley comercM 
la que está el secreto de la conducía 
muchos comerciantes que no lian 
todo, sagaces que son ellos, esa sui 
para aplicarla a sus propios negocios 

Las cosas valen más a medida au h 
siglos arrojan sobre ellas al viismo ü 
po que su capa de mugre, su manlo^ 
respetabilidad. E l tiempo ¡me que i0 < 
nos paresca hermoso; que lo inútil 
vestido del c:ndal de lo arquedóg^^ r<:" 
paresca deseable. Por eso la figurilla T 
contrada a metro y medio de' ProfuJr 
dad en el subsuelo; el cmdrt) descu^t, 
to en la Pared de un gallinero; el hC 
de tapas arrugadas Por la humedad de 1 
sótatw. Puede alcausar precios que 'mi 
hubieran imaginado sus autores. 

Entendiéndolo así, numerosos come', 
ciantes, siempre una minoría en la tstii 
madíslma zona social, invierten ¡a sianl 
ficación de un refrán es bañolísimo y ¡us, 
tifuyen aquello de qus '*el buen paño 
el arca se vende", por "el buen pañol 
el arpa se guárela", aherrojándolo («., 
las siete llaves de su p:-evisora habiliiki 

Hay que reconocer, sin embargo, mi 
no suelen esperar a que sus menanck 
adquieran antigüedad tan respetable com 
la de ese Libro de Horas, de París co*. 
formándose, ncturalmer.te, con menmú 
ganancias. Pero el procedimiento es hut? 
no y el secreto está descubierto. 

También debió de haberse dado cicnii) 
de ello ese vendedor de loterías al out 
hace días ktŝ  autoridades, sietnipre tan w. 
co comprensivas, descubrieron y sanciif 
naron. 

E l hombre, se había guardado sus 
llctitos de la apetecida lotería de Non» 
dad, pero.~ lo que diría él para jusiijí* 
carse: seguro que no pensaba tenerlos en 
su rincón les cinco siglos que lia esiah 
guardado el Libro de Horas, de PÍHÍ̂  

LLS, ' 

Ponencia del proyecto 
de creación 

de jerarquías 
honoríficas 

deí Movimiento 
MADRID 2.—ES Minis'-.ro Sew-

tario General del Moyirniento, ca-
marsda José Luis de Arrase a pifl. 
puósta del vicesecretario generâ  
enmarada Manuel Mora F'̂ uer»1., 
ha designado la ponencia que estu
diará el proyecto de diisp.'éición re
lativo a la creación de jerarquías ho
noríficas perm-nentés. La ponencii 
estará integrada por el camaradi 
Fernando María Castiella como pre
sidente, y les cmaradas 'Ceraás 
mojaro. C r i e s María Roinguez i» 
Valcárcel, Caries Ruiz y Luis Ss* 
no de Pablo como vo-ales.-fCIFRA). 

l a M í a del Sangro se imm 
con ventaja reslriníiÉ pora li 

fonnaciones b r i l á m 
a l o d e N a v i d a d 

A L A S L E C T O R A S D E 

L E T R A S 
R E V I S T A D E L H O G A B , 
en combinación con la Lotería 
Nacional y con la cooperación 

de 

P e l e t e r í a P e l á e z 

abrigo de piel, para señora, 
manta de piel, para cama, 
abrigo de piel, para niño, 
bolso de piel ( fantasía) , 

para señora, 
manta de piel, para coche 

de niño, 
par de guantes fantasía, a 

medida, para caballera 

Estos magníficos regalos están expuesto» 

en la sucursal de la Peletería Pe láez , C a 

rrera ¿ c San Jerónimo, 12, entresuelo 

50_ | No olvide leer las bases de este Interesante c o n c u r s o en 

t e : l " L E T I í A S " , R e v i s t a d e l H o g a r 

B E R L I N . 2.—La batalla del San̂ o, 
en d Sur de Italia, se desarrolla CM 
una ventaja restnnprida para el ü«a 
Ejército británico, el cual sa|l?n^ ^ 
ataque con una neta suoeriondad « 
hombres y material. E l Mando alemjj 
ha acortado su línea de defensa y 
cerrado el espacio perdido. 

Se descuenta en los medios 'enc" 
berlineses un nuevo esfuerzo ^ r . i . u . 
ral Montgomery. que lanza prebam 
mente nuevas fuerzas fn la batana F 
romper el frente alemán S:n emü*r»' 
los comunicados de útimos,?6111^! 
no permiten saber con prec:s:on 
es la línea principal de coiriDat ^ 
Ejército alemán en el Sui de/l,s. 
De todas formas, el Mando f ^ ^ l 
pera, un nuevo ataque en el a]a(0nu:nt9 

En cuanto, a la actividad del Hen'J 
Ejército, que forma ti ala occ. ^ 
del dispositivo adversario, se 0° ¿A 
relieve que es objeto de la ^ i : , * , * 
los pilotos de U aviador, a.em* 

B E R L I N . 2. (Del parte ^effl¿!¡ -v» 
Italia del Sur: La actividad otej hí 
dei en;niKO en el sector on' ¡nten-

par de guantes en cabritilla, a disminuido, temporalmente, e" fuer-
1 sidad. Solamente en un PUNT0,'̂ S, han 
zas británicas, apoyadas por c^ 0¡\cr 
atacado cuatro veces, nuestras ̂ ^¡^s 

I nés. Fueron rechazadas con ¡:áo 
sangrientas para el <nemg0L;0nes ^ 
H/'.s.tnitrl/ve varÍAc fanaUCS. •nlpact0̂  

E M I O 8 

par de guantes Sácela, s me
dida, para señora, 

par de guantes piel taimé, a me
dida, para caballero. 

par de guantes piel tanné, a me
dida, para señora. 

medida, para señora. 

destruidos varios tanques, 
asalto alemanes han I^radovI, de-
de lleno en las baterías e n e r a ^ ^ é i 
desembocadura del Sandro, ^[cu-
han sido destruidos numerosos r54-
los automóviles: ocho aviones 
rios fueron derriba4os 611 
aéreos.—(EFE). 


